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a ds O ta modot | to amplas dando, ao longe, a'im- | polo Er lã Tá pódo E cdi cpm “com atos é a 49 sar. Oldemiro E çã pa 
pa o de uma- capa. Notam-se | por um pequeno chapeu, le cionam es São ao oscar O di 
- Joaquim D. s. Aroso. À prai certos modelos muito cuia de pellucia on. pe olestia, e isto nd: ad ; pes ta elo poblio “acl tr 

ela com ETTA > a o y . E? Retaroso é tranco- | Slegantos em que aaa 60 Jum beret d de Já à bouclde ou ainda de |to Ed dppla aud RO da 

|nnção Pl 1 to edificio do EN Tr : PRE aa e se Wo alto das costas são mui e ry pia om está tanto em vo- 


cata dai natura, a ts Congre 


opera pergunta am porfoguis, E a ud . (Conciue.) |emquanto o resto da fazenda é dissima comedia em 3 


sois E amplo e vago, dando um pouco 0º 
' effeito de uma capa a fosse col- 

cão do correio e à abandonar ai sobre um man 
vero condução, POIS nad ça es O segundo medélo a damos fi 
já - quinze dias os habitantes pri ge pr e art 
daquelia eta. heg Eua à ; A gota contribue muito para 
Pextitoando. a para ar phanlasia a uma dessas ves- 
“momento, e avr ando oe é. não nos em d+] no cerião “ão Ni Eri o Esteja os tes, Ati golas, que descem de- 

ar p trânge 


ne ndo Gon: Ea vra- 
o SA page que se difeciuou na : 


- Varas 8 à telegraghos. 


emb dl! + assi deves 
a [ SÓCIO 
q “| Precisa-se com capital para 
desenvolver commercio e indus- 


o 


para 8 boa von erante O e mente, é dem gi tir a masiadamento sobre as costas,|, ptsando 20 ABS triajá em lnboração o de grande o) + 
iara » Ficou. so Eta antç ap pda quem competir E lembram, na, fórma, eapuchos, fa esco- RA dinhod redacção BA A. E dg: pira da a pio do ami 
E serviço dos rrejos 1 AE ps 
ria dosta do não é melhorado pr Dl E go Pã, a) tela em à actos, K 


1, nato Brazil). 
- Na séde. da Sociedade de Be- 


neficencia Brazileira no Porto, à 
avenida Rodrigues de Freitas, 


lade, descer de 


à “enormes pros cada lado, & 


bee 
e ns paes aconteco com os 


E 


1 
pos 


Nani e ele 
po Za já Emo, “au? go em moda, Outras golas sio em te- * 
procure 80 menos um meio de cido igual ao da capa, franzidas 
gr om * Bon um nosso attenuar ah deficiencias que ou apanhadas de maneira a en- 
- amigo nos communicou qua) aotusiimente entes nós tento so volvar o pescoço como uma eoro- 


de junta e do carta em Lisboa j 
encarrega A Poe Si ucei “o orrento, Toglira” isso 8 Inzem sentir. -Parete-nos que Ja. Outras ainda são, pelo contra- 


Cia | bilhetes, 


AGUIA D'OURO — Continua | deco 
na sua carreira de. agrado are- 
vista «Saudo q Fraternidade», Pp 


ge 


e 


E 
as 


isso sa poderia conseguir seo O rio, muito simples, compondo-se 
nd a fre: da, com valor d o à distrid ipuidor ora faz 1% Dam CORE está afixada uma lista Parar ue de noite: hoite Ob “devóras allr: 
44 gti, la à de uma tira direila que se prende que de para noite obtem |“ 
-nola de recepção no dia 11, em ção em que se'p assignada pelos membros da co- missa 
data fot bem mco- Lisboa, como se póde verificar à deebuição ja, d de adiante como se fosse fechada por kouites a fia Paes ts irir 4 maior suecesso. Repete-se hoje, o do 
pelos lavradores, dos respectivos carimbo Xogso do jr a ES MET tima po- | meio de alamares. Vóem-se mui corôa, que será deposilada nos OLIMPIAodas às e a 
pa, oa pobres, e o recebida . na central do o passaria a sor ser-  Emfim, oulras—e notamos que | tas senhoras feretros dos ex-imperadores do revista «Tam... T Ss rOvS. 
e Gonçalves mule no no dia 12.6 66 foi entregue fe NA qto distribuidor que de 6a grando maioria—são em pel- É com esta inova- Brazil, no dia da tranlada as «Tam... Tama nm rr e UA 
querer assim destinatario na ra da Bata-. Albergaria vem ao Sobreiro e les ou n'um desses tecidos que em “Dados s S. ul x. e elivamente. 
did concorrer “para o “ebelirm anto lha, a dois s da Ram a m para isso não faltaria as substituem vantajosamente e no Ba. o couragado «S, Pa End — PASSOS pres gn as FR 
pd PA? e ut eiravesta- cria no | a 5, RO rea dem . reator ado rocia a vendem mais em ms Como reios Bi- ay - estreias da sera, mea desaão do poda pel 
dias ar n área da distribuição E l oje, incluíndo o 7.º e 8.º episo- 
Já havia edisse 108000 uma vergonha simples- alarie tres tras às boas pelles são muúito raras e] gorre, ou Lu- pé 
a serviço de paid melhorando seio é caras, faz-se hoje um grande chon. Usem o Sabonete Aregos pedras agindo, ando. p 


réis ca a ire de mi- plesmente, o nosso 
E | Não podia” ger, era de dra e telegraphos. 


ponsideravelmente os gerviços emprego de pelle de coelho tra-1 - Para se usar 


com ello testera a vossa pelle A orchestr É Apr ] 


e evitando-se, até, por desne- vestis e pelles de phantasia. sob as jaquetas Capa de velludo de 


k 
(18 — Já O Com- dra : mental, us pro 
ns É ea ey Porto, Tuma alt= | Cessaria, a con de ma- Tambem se empregam os teci- | temos os colle- *4 bee guarne |. Serviços for farrovarios. Bog ipa — Realisa-so hoje gramm “ana n à um das 
— Prgag d de Portugal A Pee sobremaneira o hon- | tas La qua no rag reférinda. dos bouclés ou pelucias espessas; | tes em jersey cida de lapin a festa o ori no Cam- Ão em ito subiu o ilus ” a vt 
salientado o desleixo PE é ih ri Rio A pas qualquer d'elles vai explendida-| de .sêda sem Jonlto pires eprivo» pinhos e do ooris Feitas. | dor sagrado rev. conego dr. Bér- 
Ê qm e Chego q SEE RIO, ea Ye não bontiniarmos no ca. mente bem com os manteaua de | mangas, que se N inhos de ferro do Mi HIGH LIFE — Na Ges d nardo Chousal que, com r. ) 
Desde há Re no que a dele- corre PAES entar algumas dos hos, os senhores do correio inverno. póde escolher em tons brilhantes: 4 Dour e pd al TO SR Ee h 1 " sa es do quencia, desenvo Gogo 
ção de Pariz da Sociedade cins aeficiencios nesta re-|j-——— ns Certas pelles que, por assim cereja, morango, jade, ouro velho vg é a Eça e mar de cio p ódios 13 B, o lima Vez, | sormão consa : 
ao enteada utpalá Parece que DO co À gatunagem apo pad pr a . À e d pe rd stc NE a ta Maria, paleta de Por 
ugnando pelo es mnearam ao s completo ão e enjo exito em Pariz lem si-| As senhoras paci 7: À ue na sua i oria as 
e E de a miataa da Dot abandono, não remediando 08 — o grando—'agneau e o poulain | poderão gi euspuedo ig 14 O Himeta, deimanb RAI detentos BORDO LEE 5, dO quala 0 EEE sr 


daa ap cd militar da estação 
de Rio Tinto. 
Foram hontem rendidas as for- 


randioso film «Tih- Minh» que 
mo piada 
manhã estreia do 5.º epis. 


como 
mento, poderoso para conj 
energias -e animar o 


perca, nas descob ortas nai p: 
loio raia 


COASAMENTOS amaro E : 


ácerca dos nossos maior 


guez na niveraidade, de inconveniênies que surgem 6 Guerra sem tréguas —por exemplo, são muito empre- | nomia confeccionando seja um! 
ennes, capital-da Bretanha, não TO mem RR e Torna-se necessario exterminar a gados, sobretudo o primeiro, que | vestido inteiro de Ih de lã, |- 


do determinadas garantis, aggra- centro ortante no que res- getunagem com a maior energia muito bonito em beije, branco | seja o chand: seat 
vamento ua amaro ia de Era peita és reis ações edenimte pride do serviço, E' dar-lhe caça como sejam lobos! j j andail ou o er; como 


ilitares da estação de Cam- 
que occuna ou cinzento, Um pequenino bo-| disemos, é bom ter-se se a 
Atdado cines com Portugal e com o “uma área extensissima e o queldo SE pr epdr Te uma remmetra cado de pelle consegue subslituir, | desses “agasalhos tão e dels pro poe 0 pregas da Cada qird 
Brazil, Diversas  difficulda- com comporta uns Kinco a seis mil espantosa e a policia parece impo- com vantagem, qualquer guarni- | tes para se trazerem, pela sua 


doe io 


os regimentos de infantaria 6 e 


“des téem surgido, como é na- habitantes, Agir aa sua a tante he Dara conter a sanha irritan- ção do manteau, did 48, sob o commando, respectiva- 
reali ç commodidade nas viagem: 
tural; mas tudo se conse- resbon ndene Fatio does, que infesta à cidade do Por. E” preciso não esquecer o pa- | nos desportos. gous qu “rod tenta, dos sprs. alferes Salgado e 


al do A teibuidor 
caca gui, a atrair ndo ei fo Estarreja, & pas Do a gição | e mreciso adoptar uma medida See | A guarda republicana deixou | m 


rada e cadeira da nossa versa, fazendo a a do | nes sem dó, nem piedade pa- de fornecer patrulhas de cavalla- 
West gua, por cecasião de ums fes. ni regula Nesinalh 6d jarmo à Bubagem, que, por Annaes do Instiluto Superior Funcoionarios da camara [Para à reforida estação de Cam- 
rpg ide gia Angeja). 18 pode calou em duas «Por Soda a fórma se manttestam | a ge É municipal em “Contuioil força de infan 
Rennes, é para o que está-se À leguas, suocede qu - == queer bo pa rangendo um copioso 8 do- taria 6 foi rendida por outra de “santo Ndefonso—An' 
on med a Es qu * às aee feguns, A só ê Conde “A volta x lendo O que s sobropticiame | Fado volume de grande for- Reunem hoje os socios do Gre- igual effeelivo e do mesmo regi 98. Fim aionio: Tetxer notaveis e Capri a formosiad 


ra, com 
Monteiro, 18; Antonio Caetano -da 
Silva, 40, com Marinha da Bisa, para o 


css q váro Rodrigues Guimarães, |" Foi assim, sob a constante évo-. 
Lad H, com Francelina Coralia de Vas- 

0 lor de Ga 1 P vendadetra aftro mia», dando minuciosa conta da | 4º Povo), á ruz de Camões, pelas acrme -eação de «Santa Marinl» «Santa 

Escola Super or de & ya Dir + hor) e x se vêem os aumbruoo que ei- | 8 pt e crer p= mi organisação do ensino da agrono- 8 horas da noite, a fim de serem Embato de vehiculos tos, 97, com | Maria!» que os portuguezes leya- | 


er gam a pôr em risco a vida do ct | mia no nosso paiz o dos trabalhos | tratados assumptos de interesse nando o carro electrico n.º Justima da Gosta Soares, 381 Fe- ram a bom termo lodas as suas | 
Na sessão do conselho da em Rennes o snr. Magalhães pacífico, chamamos mais Pp q ne Sonres Ox stira. 23. com Maria | aventuras 6 alcançaram as galos 


ipamento, a quem resida Das | alheia, atá lto viol "mato, com cerca de 300 paginas, | Mio dos Punccionarios da Cama- 
Brotanha, as Bahon dona rs percurso, ficando a ' mandante que é maltratado & de acham-se publicados os patas ra Municipal do. Porto, no salão pa a stitndo mini 
n e Prestnio po ht sta - a dama o jado de tudo que leva do Instituto Superior de Agrono- da Assembleia Porfnenso (Casa 


lingua SE cega que foi engo 
razil, 


mb acarreta. da l 
min - AEscola Primaria Superior de Lima “P A villa de Estarreja continua | uma vez a attenção das aucto realisados desde a fundação, em | PAfa a classe e eleger os corpos | 285, do qual era guarda-freio o ; Silva 
do o POAS, : ta de Gaya, Tens dua Frade “diremtorelerar | a ser servida por um aolop Go NRO ARS pa rd 4853; do Instituto de Agronomia, | $º"entes para o anno de 924. den? 783, d deseia a rua dos Mar- génio, na Es Edwiges de Souza rep stat à ” 
da em 11 do velo a o pro- do da Sociedade Propaganda distribuidor, gra É mat me pero o eo damnt- até à actualidado. dm o me o ltyres da Liberdade, pegando de) “cegofeita — Arthur Gn ade Da É jam anaiyo pica : 
ai fessor snr. é No de Portugel, sendo recebidos E A para o seu nhos que vierem so povoados | Trata-se de um trabalho con- Posto de soco zorro, foi esbarrar-se contra o eiedade.nia &poca presente e con- 
vaes A ms aagr ond podia elo enr. Gerard Varet, rei- a em tempo foram enviadas| ———— e 6 em < sciencioso: e methodicamente or- orros camião n.º 2 pertencente 4 :|fia no Pam da patria, 
que conclue assim : or da universidade, e pelo gr. | representações 4s estações su- ganisado atravez de cujas pagi- E PER camara munici a e era guia- ua o o nome de Maria, à eler- +; 
Proponho q Dottin, deão ds mesma, sen- À periores, com a mais favoravel ENSINO nas e mercê dos dados estatísticos | Como dissemos, inauguron-se | do pelo chauffeur Herminio Ge- *| na pa roeira de Porluga 
ADO. PENENRO da a ato do É do trocadas impressões so- | informação des estações com- = e interessantes eraphicos que o/hontem oficialmente. o posto de | zar, resultando do embate ficarem | 3. Domingues eua eom uma ni irado 
| vootundio reconhecimento, do pro- ps & cadeira da lingua por- po entes, solicitando a tração. Escota Primária Superior de | valorisam, é possivel avaliar toda | soecorros do Consoreio Geral de [os dois vehiculos damnificados. | 3: Jsaae Domingues do Quiveira, [a toppliaa Virgem, mploraaaa a 
fessorado d'esta Escola, ao exc.*o tnguena, que elles esperam um distribuidor para | nte Gaya a evolução, progresso e desenvol- Seguros Contra Accidentes e Res- Não houve desastres pessoaes, | betro Guimarães, 90. aasua prolecção para anacio- . 
ED Leao), peejor St2 ca ii: tenha, um bom acolhimento | à, Ee ei pe ge- Hoje, sério chamados és | vimento do ensino agricola em ponsabilidade Civil, instalado | tendo a policia tomado conta do) Lordeiio do Quro-mManoel Fer- nalidade orlnguesa, disponasdrAa 
eúncalho de Gaya é nruito digno “opor parte dos seus alumnos. | ret dos correios, parece tratar- provas orses dos exames de | Portugal. numa das salas annexa aos seus | oecorrido. Seite e TA De a do-lhe toda Bis y nto graça. 
reader da esmera do Em ro ego Por occasião da inaugura- | so mais de politica do que dos quite É abumnos 1, 2, 3] Os «Annaes do Instituto de eb aço na rua Sá da Ban- — O chauffeur Joaquim dos San Ê asia a 
cetho cols e pain deteza calorosa Cão da cadeira irão á Breta- | interesses do publico, Mas não D,7a Agronomia» pela sua abundante tos, da rua 5 de Outubro, quei- Teo | bitivaima familia Dithos seuscon- 


quo do tea mado; e que d'es- Nha, não só altas individuali- |ê <ó lá; descendo na escala | men 1) me documentação, constiluem, pois, Ao acto assistiram os represen- | xou-se é policia contra dois mo- 


8, 
ta resolução se dá conhecimento dades portuguezas como tam- | hierarchica, tspamos O. mes- Ordem de 8. Francisco um precioso guia para se avaliar | tantes das Companhias de Segu- | pos de lavoura de nomes Josó e Ep eg da' silva Pereira 


dp ro vidados e varias pessoas residen-, 


por officio ao mesmo «xo. enr.» em brazileiras a quem-o ca- | MO desleixo, o mesmo abando- o nosso adeantamento em materia | 08, accionistas e varias entida- | Gaião, arguindo-os de terem atra- Natorinhos — acario Joaquim | tes. em - Cataçol, terminou a 
o no sobr'olho di-| Tanto esta moção somo a so muito interessa. já q erra o gr teh fg ge pç anonymos A. | de instrueção agronomica. des interessadas nos Seguros So- | vessado na avenida da Boavista, | Salento o Arona do de conticos é Virgem, 
, Em “oe “ferimento, que proposta do snr. dr. Angelo - Tembem a -nossa distincta | Da “os Breguezia, entre e Sr animocaritalivo) | ses esa Obrigatorios. o carro tirado a bois, que condu- reiles, 28, com Emitia Gomes Menino D H 
“parece ter aido produzido por um | Vaz, para que se lhe désse a compatriota snr* D. Irene | Adou e o importante logar do ao são indiferentes as difliculda- A raiva pós a visila ao posto, que está | ziam, dando em resultado o quei- | retrintra, 15; Albino Rodrigues uno sous 
: e A os no hosplial da |maior publicidade, foram de Vasconcelos, alumna lau- | Proto. O encarregado d'essa | 0es economicas que neste mo- dotado de todo o material eirur- | xoso ter-se esbarrado contra elle, Free 3, Ar proe mA ear pa Na igreja da Misericordis pr Ex 


“| cipiou hontem a novena ao 


co tempo depois [unanimemente approvadas. renda da Sorbonne, acaba de | condusção, não podendo man- | mento desolador; muito especial-| Ao Instituto Pasteur Portuense | gico indispensavet para curativos |com o camião n.º É: 069-N, que a, 
na, 34; Jocó Marques de Assis An- | nino Deus, realisando-se lodo os 
cê 
e 


Rio + A o entrada. abrir um curso tuito de | ter o contrato pelo preço gjus- | ménte, atravessam os estabeleci- |foi receber curativo uma menur | de promplo soccorro e que fune- | guiava, causando-lhe prejuizos no 
“cadaver foi hontem ramovi- “portuguez, sendo uia fro- | tado ari ho 8 ars o mentos de beneficencia, enviaram |de 7 annos, filha do snr. Manoel | cionará permanentemente, passa- | valor de 3005000 Ep ainda prada a; er pesada Rosa de | dias, & 3 horas, com benção do 
a o negroterio do Institato| Luz eleotrioa — Inatalla- Quentádo por estudantes es- cris UR 4 Pam da à com [a provodotia da Ordem de S.| Ferreira Soares, de Rio Tinto, que | ram os convidados à sala da di-| tentaram aggredil-o, fugindo em [ss cor” ANDI Uva o 84. | Sanlissimo Sacramento, modija- 
idicina Legal, onde será ex» | qões o reparações, a preços fa- lrangeiros e por NDEBGUADA ea ão ser arrematado; como Francisco 75 kilos de arroz para | foi mordida por um cão raivoso. | recção do Consorcio, onde foi ser- | seguida. 19; Antonio das Neves Mortagua. | ção é canticos, 
pc deco dad É vuráteio; ua de Banto Aun:lró da io Pad 4 do Banco UI- br) se resolvesse, decidiu-se auxiliar a manutenção doseu hos-| O cão foi recolhido no canil|vida uma. taça de Champagne, | A policia prosede a averigua- 88, qqm Joanna Ge Oliveira Ruiva, | Na Igreja de Massarellos c0- 
or tremarino, 4 entregar as mailto no esta pital- e asylos annezos, municipal para observação. trocando-se muitos brindes. ções. . o e di di = RS duo meçaza boje +s bovenas do Mani 


- go do saudoso finado, e conside- 


- vislo 08, 


- boa, Doiiingos Candido Braga, 


sissinia deroração pertencente À 


jo Deus, ás 8 horas da manhã, 
om exposição, Jadainha. muslita- 


ção, ennticos « benção. 


Igreja de S. João Novo 


No proximo domingo realisa-se, 


À se a festa da 
neceição, promovi- 


com loda a 
Immaculada 
da pelos Filhos de Maria. 

A's 8 horas, haverá missa acom- 


qq acrgão e canlicos, prá- 
ca 


elo rev. Aguiar, Communhão 


af e benção do Sanlissimo Sa- 
eramento. 

As 41 horas, exposição do San- 
tissimo Sacramento e missa sole- 
mne, prégando av Evangelho o 
rey. dr. Clemente Ramos. 

A's 3 horas e meia, haverk ser 
mão-pelo rev. conego dr. Pereira 
Lopes, benção, ladainha, consa- 
gração e canticos Á Virgem. 

A armação, de bello gósto, é 
da conhecida casa A. Carvalho, 
completada por grande quantida- 


dega lustres, atas e res. 
musica o Grupo Sacro 
Pio X. n 


dosá Marques da Silva 


der O SEU PUNERA! 


Na igreja dos Terceiros do Car 
mo realisou-se hontem, & tarde, o 


fuueral do snr. José Marques da 
Silva, Mútigo negociante «estn 
praças mão dos snrs. Eduardo 

ilva e Joaquim Silva, estimados 


roprietarios da importante Fa- 
Drica Da vata rua do Sá 


da Bahubjics, 
A ap cshoncia cra yrando, ven- 
alo me came Blantos de todas as 


calhegorias sciars. 

Assistiram tambem os interna- 
dos di Asylo Profissional do Ter- 

» alutófico tas nulas da Orden 
do Gatino «as educandas da As- 
sociação Protoctora da Infancia 

Pregidjuy an religiosa aeto o rev. 
vigar idas da Silva, acolylado 
por mais cinco eeclesiaaticos. 

A chave «lo riquissimo afaúde 
foirentregus ao nosso amigo snr. 
Manoel José Ferreira Lopes, ami- 


rado industrial de ourivesaria. 

A fim de segurarem às azas, 
organisaram-se diversos turnos, 
lembrando-nos, entre outros, ter 
eguintes snrs,: 


ade Joaquim Carvalho, Joaquim 


lfredo Fonseca, Jayme Vas 
eoncellos, Francisco Percira Ma 
chado Junir, João Teixeira, An- 
tonio Manteiro dos Reis, ete, | 

Au oEpão esteve distineto pro- 
fussor sir. Eduardo da Fonseca, 

Sobre q, feretro foram depostus 
grande gyioro de coróvas, bou 
quels e gurbes d fdres naturacs 


e arificiaos, com sentidas dedica 
tortas, Mau só da funilia cunio de 
possas de sas relações e ami- 


Sulaatio A ES t 
Dirigiu q funeral o nosso ami- 
go. snr. Alfredo Lval, tambem 
amigo do irinao do finado, enr. 
luluardo Bllva. q 
A 1x: ju ostentava uma luxuo- 


Compauhia Funeraria « Decorati- 
va Portuense. Ta > 

O saudoso extineto foi condu- 
zido em wma Juxunsa, berlinda, 
tirada a duas parclhas, azavjadas 
com apparato, sendo acunpaiha- 
do pelo parocho de Cedufeita, se- 
guido de parentes e pessuas das 


CUIDADO COM 


Rivardo da Fonseca | as 


Instituto de Portugal 


(Tem 30 gnbinetes)—Telap, 1152 
Ruado Breynor,8—PORTO 
Medico fundador e director 


Dr. Antonio Coelho 


(Da Universidade de Coimbra) 
Tratamentos solentificos 
modernos das doenças 
norvosas, do estomago, 
intestinos e coração. 
Raios X. Analyses olini- 
cas. Aborto 'as 8 ás 20. 
(90) 
E SAN q 
Baos dar Aguas de Moura 
Contra gotta, rheumatismo, 
obesidade, litiase renal e bi 
liar, azias o dispepsias, (3) 
k venda, nas principaes 
pharmacias e no Pepita ge 
ral: Ribeiro da Costa & Cº—150, 
Rua do Arsenal, 152— LISBOA. 
EEE SE 


Casas recommentaveis 


VA DE GRANA 
va Un 


Lose 1 


I s AC | | 
e O Commercio do porto =; 


—— FOBRICO DÊ -— 
ETIQUE TAS EMBELEVO 


, 7 E 
na(? dA 
md 20 (oo a Porst 

Farto no vt 


COMPAHIA HORTI OA [5x 


Quinta das Virtudes 
. PORTO 


Plantas, se- 
mentes o fld- 
Tres, constru 
oções de Jar- 
dins, parques, 
eto. colmeias e 
ontros artigos, 
PEDIR 

CATALOGOS 


(CONSERVAS DE 


ESPINHO 
& 


“> 


À VISTA 


Usem só vi- 
dros bons 
em -monta- 
gem bem 
apropriadas 


Estabelecimento 


0 de OPTICA 
de Emilio de Azevedo 
Campos Filhos 5 

R. 41 de Janeiro, 137—PORTO 


— tem de pia- 
“nos, orgãos e 

- musicas dos 
auctores 

- mais reputa- 
dos e co 


relações do finado. nhecidos. ' 
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e Agramonte, em jazigo de fa- Pé “Praça de Car 
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mecaçãono porto |  FININIGAO 
« ip esperta "om t + Rs ea De 
Jos SGcmes Ramos o mulher, c.| O mercado. o Ami a 
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Cotações financeiras 


Madrid, 18 


Dita, dita amortizavel, 
5 UU..... ceoccucs 
Dita, dita, dita, & 0/0... 
Avg. do Banco de lespa- 
nha e-cessceverrboo 
Acç. do Banco H. Ame- 
FICANO. «eco cerecerso 


Cambios: 


252,00 


Flora Bo | Cambio sj Pariz ... . 
pedro ape Ps Vieira 8 | (ambio É denis do a 
: -— | Cambio sy Berlim. ...-- 
repete O ai atira Malla. e essvoo 296,00 


MILITAR TERRITORIAL 


Forani hontem julgadas no trl- 

imtes pra 

bunal territorial as Ha Ps Rida 
militares 


crimes de 


ia 
só, soldado de infantaria 30 
demnado em 8 ditas 


deposito disc 
o, são da artilharia 4, con- 
Grato em 6 dias às prisão cor 


À todos os condemnados for le- 
vado em conta o tempo de prisão 


sotf 
ado, pelo cri- 


Terminaram tiontem os julga- 
mentos n'esta tribunal da época 
presenta. 


E——e— 
Communicados 


Y 

NAFNÇAS DE OLHOS 

EA DE HARROS 

taty inetituto Ophtal 

ma ogina de Porto, vua de 

qe do o fe ro nº 262. Das 14 
4» 18 irueas (1) 


EEE== e 
GUMMERCIO 


ALFANDEGA DO PORTO 
Dezembro, (5 


endeneaneneno nocecenas 


44,65 ce as funcções para que foi 


& Lago, em Sommandita, MO cx 
palitos. 


M bique-No Espozende, Pe- 
dro & O.*, Scx div. merc. 


Cabotagem 
Funthal—-No Victoria, Mario Cos 


Exportação de vinhos 


Rio de Janeiro-No Delfiand, 
dg Litros. —Na Amiral Jaurégui- 


Buenos Ayres—No Delfland, 770. 
Monterideu—No mesmo, 1.050. 


Importação 
Vap. fr. NOUVEAU QON- 
SEIL 


Enirado em 14 
De BORDEUS 


o barras de aço, para Agosti 
nho Rocha ; 950 O 


20 fardos qmeuvs.e 1.150 
pneus, para Antonto Barbosa; 15 
caixas diversas é 1 ferramenta, pa- 
ra Valente Costa & O.*; 118 caixas 


relogios, para Olfveira Leite. 
Com o peso total de 186.855 ksios. 


Vap. norg. AsST 
Entrado em 14 


De AALESUND 

2.483 fardos de bacalhau, pars 
Lind & Couto, com o peso de 
145.980 kylos. 


Vap. norg. ECHO 


Entrado em 14 


De BERGEN 

7.940 fardos de bacalhau, para 
Companhia Internacional Mercan- 
til, com o peso de 476.400 kilos. 
= e 


Navegação 


lim 15 de dezembro 


Douro 3 
ENTRADAS: c 
Lisboa, por Leixões, Lupre por- 
tuguz, Boa Sorte, |2Z dias. 144 
ton, cap. Móço, em lastro, a Abel 
Martins Pinto; em 40 pós. 


— Saunas: 
Bilbau, vapores suvco Elsie 


Marey, cap, dorstedt, 44.42 pés, |: 


em lastro, 
- Cardiff, vapor norueguez Gari 
ias cap. Wugo, 10 pés, vim las- 
U. ” E ; 
cAltoamar, vapor (de pesca) por- 
Auúguez, Terra Nova, cap. Mayano, 
14 pés eus lastro. s 
Leixões 
“ENTRADAS: 
“Não lwuve. 
SaHiias: 
Lisboa, vapor rtuguez Fi- 
gueira, Cap., it a 13 pés; 
carga diversa. pe 


W WoMINIIIL OO JNULy 


Às 48 horas: 
Fóra da barra ficam dois lo- 


es. 
Vento N. (fresco) r o mar 
bom 


Tejo 
Et 15 de dezembro 

EnTRADAS:—Vap. ing. Higland 
Pride, de Londres, Boulogne e 
Vigo, com carga diversa e passa- 
geiros em transilo; vap. ing. Ra- 
nella, de Bordeus, vasio; vap. al. 
Helena Blumenfeld, de Vigo, car- 
ga diversa, 

SamiDas: — Vap. ing. Brand- 
burg, para Genova, carga diver- 
sa; vap. ing. Stern, para Bibau, 
vasio; vap. ing. Andorinha, para 
Tenerifl, carga diversa; vap. ing. 
Highland Pride, para o Brazil, 

assageiros e carga diversa; vap. 
ing. Ranella, para Malta, carga 
diversá; vap. port. Mendes Bara- 
ta, para Antuerpia, carga diver- 
Ra; hiato hesp. Pepita, para Villa 
Garcia, carga diversa; chal fr. 
Vigilant, para Setubal. em lastro; 
If: port. Adamastor, para o Pará, 
sal. 


E 


Mo DF JANFIRO 15 
(Do cor. do Commerrto do Porto) 


Cambio s Londres . 140%4s 
Libra no Rio 21:940 
Paridade, 6 *jg Porto 

sobre Londres....... 60,56 


us 

RIO DE JANEIRO, 14 — Foi 
publicada a tabella da cobrança 
de direitos de auclores fhostracs, 
approvada pela Assuciação dos 
Auctores Dramaticos de Portu- 
gal, 


RIO DE JANEIRO, t4—Pro: 
duziu oplima impressão o poerma 
«Vinho Alegre». 


RIO DE JANEIRO, 14-—Car- 
los Maximiliano de Figueiredo 
foi noveado secretario da lega- 
ção do Brazil em Berlim, 


RIO DE JANEIRO, 14 — Um 
aceidento, cuja origem se desco 
nhece, provocou ante hontem a 
interrupção da corrente elvetrica, 
ficando a cidade mergulhada em 
completa escuridão. A multidão, 
amontoada nas ruas, manteve-se 
na nais absouta ordem. 


* RIO DE JANEIRO, 14—0 go- 
verno concedeu a“ Great Ralway, 
de Pernambuco, auctorisação pa- 
ra prolungar à caminho de ferro 
desde o Rio Branco Petrolina até 
Limoeira Brujardim. 


RIO DE JANEIRO, 14—0U con- 
gresso federal transferiu a explo 
ração do ports de Recif para o 

overno do Estado de Pernam- 
uco. * Erg 


RIO DE JAREIRO, t4-—Wi- 
eksteed, chefe canadiano do Na- 
tional Railway está estudando va- 
rios negocios industrias. 


BAHIA, 14—As receitas d'este 
porto attingiram do primeiro di 
aneiro a 30 denouenbro findo, 
8.637 contos, contra 2460 em 
igual periodo do anno anterior. 


DIARIO DE LISBOA == + 
————— em O Commercio do Porto 


NOTA DOQ DIA 


Parece soffreada de momento a 
audaciosa cavalgada para o desco- 
nhecido. O bom. senso vai fazendo 
ouvir a sui voz, apontando a pla 
taforma das transacções. 

“A camara que sesentiu de co 
meço dominada pela aura do ta- 
lento do sur. Cunha Leal entrou 
no caminho da ponderação perante o 
alarme «la opinião publica como ra- 
dicalismo. das medúlas de finanças. 

À votação rapida desejada pelo 

snr. ministro 


“DEZEMBRO, 15 


obtendo 3. exc.* sequer aquelle es- 
forço herculeo de trabalho, noite e 
dia, para passar a sua primeira 
proposta, 

em ahi o Nalale o Anno Bom 
e só para janeiro se procederá ao 
exam" maduro da questão. E" pos 
sivel que para então se produzam 
algumas importantes modificações 
na situação politica, 

Póde considerar-se como primei 
ro symploma d'estas modificações a 
pretensão do governo em obter dois 
duodecimos, que representariam lt 
berdade de acção para dois meze, 


anças óra da tutela das camaras. 
Port considerar-se posta hj; pe A bon entendeur, -. 


CONGRESSO 


SENADO 


Sessão de 15 de dezembro 

Presidencia do snr. Correia 
Barreto. Presentes 30 sena- 
dores. 
" Approva-se & acta. 

Do governo está presente o 
snr. ministro do commercio. 

Varios assumptos 

- Lido o expediente, O snr. 
Julio Ribeiro requer que' pelo 
ministerio da instrucção seja 
fornecida a nota das habilita- 
ções litterarias que constem 
do processo do professor pro- 
fessor ipi do Lyceu 
visorio do Lyceu de Portale- 
gre, snr. Casimiro Mourato. 

O snr. Silba Barreto trata 
do estado em que se encon- 
tram os edificios escolares e 
critica a organisação do en- 
sino primario, que não exer- 


creado. Refere-se á deficiente 
instrucção industria! das clas- 


ses operarias e termina len- | cio 


do e enviando para a meza 
um projecto de lei creando 
um museu pedagogico esco- 
lar em Lisboa e museus es- 
colares em Coimbra e Porto. 

O snr. Pereira Osorio re- 
quer e e dispensa do 
regimento para um projecto 
de lei modificando o quadro 


— 'do Tribunal do Commercio do 


Porto. Foi approvado por 
un idade e sem discus- 
são. 


| Imposto «ad valorem» 


Gomes | O snr. Herculano Galharao, 


e impressos; 
dga & X., 71 se. rolhas; 
0.., Limitada, 490 cx. 
ão & Lago, em Com- 

a mero. 


auréguiberry, Mani 
Costa & 0.8, 2 cx. fer- 
ernandes dê 


agens; Antonio Sou- 
som & o. “4 19 mero. 
Santos—No Amiral Jauréguiber 


Mer- 


da, 35 0x. 
nandes de 


Lago mandita, 4 vol. se- 
mia a Amiral Jaurégueber- 
ry, Brandão Gomes & O.*, Limita- 
, 68 cx. conservas. 
dio Grande da Sul—-No mesmo, 
Brandão Gomes & 0.º, Limitada, 
conservas. 
rara NO Benedict, Ea da 


cx. - 
Veiga & Os, 94 DR ndão & 


q cr. conservas, 
Costa, Limitada, 11 
especies medicinaes. 
Sdaranhão—Na mesmo, Lello & 
Irmão, Limitada, 9 ex. lívros im- 


pressas. 
o mesmo, Brandão 
o Yi cx. conservas. 
a Er lniaga, FE G. E. Frei 


em nome da commissão de 
finanças, requer urgencia e 
dis a do a ento para 
a proposta de lei 691, tornan- 
do extensiva & todos os con- 
selhds a cnntribuição a que 
se refere o artigo 3.º da lei 
n.º 999 sobre exportações pa- 
ra o estrangeiro e marcando 
o ento maximo por he- 
ctolitro . de 400 réis para os 
vinhos licorosos e 200 réis pa- 
ra os vinhos communs. 
Nomeação de daoty 
logrrph-s e ref «ma 
no ministerio do oo- 
merolo 


O snr. Celorico Palma per- 
ta ao snr. ministro do 
commercio o que ha de ver- 
dade sobre a nomeação de 40 
dactilographas para os cami- 
nhos de ferro do Estado e se 
a. reforma do ministerio do 
commercio, elaborada pelo 
snr. Velhinho Correia, é util 
e não importa sugmento de 
despeza. 
O snr. ministro do commer- 
cio responde que a adminis- 
tração dos os de fer- 


mandou proceder para a 
admissão de daclilographas, 
tendo, porém, intervindo no 
assumpto, evitando novas 
nomeações, Quanto á refor- 
ma ela não traz presente- 
mente augmento de despeza, 
estando procedendo ao sen 
estudo para então se pronun- 
ciar sobre o assumpto. 
Assumptos de instru- 
oção 
O snr. Virgolino Chaves 
que se ponha em exe- 
!eução um projecto de lei so- 
bre assumptos de instrucção, 
approvado em tempos pelo 
senado e adormecido nas co- 
missões da outra camara. 
Pedido de documentos 
O snr. Julio Ribeiro insta 
mais uma vez por documentos 
que ha muito pediu pelo mi- 
misterio do commercio pure 
as funccionarias d'aquele mi- 
nisterio. 
A «g'rêve» ferroviaria 
e transportes mari- 
timos 


O snr. ministro do commer- 
declara ter terminado bu 
dias a gréve do pessoai lerro- 
viario das linhas do Estado e 
m o pessoal volta ao traba- 
sem condições, o que re- 
presenta uma manifestação de 
conflança no governo, estando 
este na firme disposição ae 
estudar cuidadosamente as re- 
clamações do pessoal, para o 
que incluirá na commissão de 
melhoramentos a representa- 
a d'esse pessoal. Diz que to- 
os serão readmillidos, axca- 
to iles 
rem commettido 


se comprove 
Fo actos de es 
tagem, para O ser 
inexoravel, Trata tambem das 
dividas do Estado aos Trans- 
portes Maritimos e das pro- 
postas de duodecimos já pre- 
sentes na outra camara, pe- 
díindo a apreciação urgente do 
senado. 

O snr. Heroulano Galhardo 
chama e atlenção especial do 
enr. ministro do commercio 
para os processos que lhe fo- 
rem presentes sobre o pessoal 
ferroviario do e Subste, 
Eu sabe que é grande a in- 
riga e perseguições que se 
exexcem solire uma grando 
parte do soal, E ed é fiel 
cumpridor dos seus deveres e 
com larga folha de serviços ao 
aiz e é republica. Chama ain- 

8 attenção d'aquelle minis- 
tro para o estado miseravel em 
se encontram es estradas 
do pais, Refere-se em especial 
és jdo districto de Leiria, re- 
clamando Aambem providen- 
cias urgentes para o estado em 
se encontra o castelio de 
iria. Termina, referindo-se 
aos caminhos de ferro de Pe- 
niche e obras do porto de Lei- 
xões, 

O snr. ministro do commer- 
cio produz largas considera- 
ções sobre as perseguições 80 
pessosl do Sul e gera, o 
rante que empregam os 
meios e (processos possíveis 


ro é autonoma e como talipare que nenhuma injustiça se 


produza, castigando rigorosa- 
mente os que se afasiarem do 
camínho do dever e da verda- 


O snr, Julio Ribeiro pede 
novamente os documentos re- 


ferentes sos ffunccionarios do 
ministerio do commercio, 


DEPUTADOS 


Sessão de 15 de dezembro 
Varlos assumptos 


çal, faz-se a chamada, a que res- 
pondem cerca de 20 legisladores. 

Léem-se a acta e o expediente, 

O snr. Plínio Silva envia para 
a meza om projecto de lei adian- 
do as escolas de recrutas, 

O snr. ministro das finanças 
fará sciente do caso ao seu cule- 
ga da guerra. 

O snr. Orlando Marçal apre- 
senta um projecto de lei regulan- 
do e beneficiando a situação dos 
ajudantes de escrivães o contado- 
res e distribuidores judiciaes jun- 


to da relação e tribunaes da ins- | 4 


taneia. Requer urgencia, 

E' concedida urgencia o dis- 
pensa do regimento para o projo- 
elo do snr. Plínio da Silva para 
que e discutida na primeira 
sessão de janeiro, 

Os duodecimos 

Aprova-se tambem a urgencia 
requerida pelo snr. Orlando Mar 
çal, entrando depois em debate a 
proposta de duodecimos para os 
dois primeiros mezes de 4924, 
apresentada hontem pelo snr. mi 
nistro das fimauças. 

O snr. Lello Portela, sendo con. 
trario ao regimen dos duodeei 
mos, mas transigindo, em face das 
necessidades de momento, votará 
apenas o que se refere a janciro. 

O snr. Rego Chagas, embora 
aceile a opinião de que se deve- 
ria volar o orçamento geral do 
Estado, approvaria n'esta hora 
mesmo uma proposta que aucto- 
risasse até ao fim do anno econo 
mico, por conhecer as dificulda- 
des para se elaborar esse orça- 
mento, 

O snr. João Camoesas votará 
apenas um duodecimo e coagido 
por necessidade a habilitar o Es- 
tado a satisfazer os seus compro 
missos, estando disposto a corri 
gir o seu parecer se o sor. minis 
tro das finanças apresentar razões 
que justifiquem os dois, 

O enr. ministro das finanças 
quiz poupar o trabalho & camara, 
cujos trabalhos, o que Jamenta, 
vão ter longas férias, segundo so 
diz, Declara que, se em janeiro 
fôr ininistro apresentará uma pro- 

osta sobre o orçamento geral pa- 
ra 1921-1922. 


+ O snr. Orlando Marçal acha | 140 


juslificavel a proposta. 

O snr. Eduardo de Souza vota 
com duclarações. . 

O snr. Antonio Maria da Silva 
defende a duulrina de que deve- 
ria disculir-se o orçamento e re- 
duzil-o, comprimindo as dgreras. 
A proposito insurge-se Finira o 
largo periodo de férias que se 
anuncia, por esse descanço não 
se compadecer com os iulurosses 
nacionaes.* Desejaria que essas 
férias se não déssem. 

- O snr. ministro das finanças: — 
Ninguem deseja isso mais do que 
eu e se honver votação n'esse 
sentido, o meu volto será contra, 

O orador entende que ao parla- 
mento falha a auctoridade imoral 
para se lhe allribuir as férias 
num momento em que fodas as 
allenções «da camara devem ir pa 
raa discussão das contas do Es. 
tado, reduzind» as despezas, Al- 
vitra a votação de um.só dnodeci- 
mo, sem com isso querer meliu- 
drar o proponente; mas para que 
o parlamento discula o preciso 
orçamento. | 

O snr. ministro das finanças 
não tem duvidas em acceitar esse 
alvitre uma vez que a camara se 
colloque nas condições de estudar 
o orçamento geral. 

O snr. José Barbosa combate 
mais uma vez o systhema dos 
duodecimos; mas acha esteril di- 
verlimento academico ir disculir 
o orçamento do anno economico 
decorrente quando para «o proxi. 
'mo mez deve ser presente o res 

eitante a 4921-4922 com novas 

ases financeiras, 

Votará a proposta e se alguma 
allgração lhe propuzesse seria no 
sentido de ampliar a auclorisação 
até junho, inclusivé. 

A PAçãO depois á ordem do 

ia, 

“O snr. Mesquita de Carvalho 
requer que o assumplo seja con- 
siderado ordem do dia, Appro- 
vado, 

O sr. Ladislau Batalha diz 
quo os socialistas votam os dois 

uodecimos, um com restricção. 
porém, da parte do orçamento da 
eucrra. 

Os socialistas não concordam 
com a suspensão dos trabalhos 
parlamentares durante um perio- 
Tê tão longo, como aquelle que se 
uIZ. 

O snr. Vasco Borges, em nome 


dos dissidentes democraticos, vota | 945 


a proposta «dos dundecimos. 

O snr. Antonio Maria da Silva, 
que volta a usar da palavra, para 
responder a algumas considera- 
ções do snr. José Barbosa, diz 
que s. exe.” affirmando que só o 
anno em que foi proclamada a re- 
publica se disculiu o orçamento, 
enganou-se, pois em quatro an- 
nos, durante dez que ten o regi- 
men, clle foi discutido. Não acom- 
panha o snr. José Barbosa em 
outras considerações porque s. 
exc.* é um presidencialista e el- 
le, orador, é essencialmente par- 
lamentarista. 

Osnr. Rego Chaves explica o 
que se lem passado com a apre 
suntação de outras propostas de 
Iuodecimos, dizendo que tendo 
vlle, quando minislro, apresenta- 
do tambem uma proposta da na 
lureza d'eslas, não podia agora 
assumir alliludo diferente, E” 
contrario, pelo menos, por estos 
mezes mais proximos & dissolu- 
ção d'este parlamento. 

O snr. Ferreira da Rocha 
manda para a nmeza uma pro- 
posta reduzindo o dundecimo a 
27.803.9245990, apenas destinado 
ao mez de janeiro, 

O snr. ministro das finanças 
diz que a discussão se alungou de 
mais; mas o poder executivo não 
6 juiz do caso, À responsabilida 
de vá a quem de direito. Tambem 
se enfileira no numero d'aquelles 
que querem a reducção das des- 
pezas e que respeita a lei travão. 
Isto não é aPanagiu de ninguem. 
Não tem responsabilidade alguma 
da situação. Entende que para 
evitar discussões era conveniente 
votar logo duodecimus para seis 
mezes, entendendo fimbari que 
não se podem votar imposlos di- 
rectos sem primeiro se cuidar 
dos indirectos e lavrar medidas 
sobre o assumpto, de accordo com 
o sur, ministro da justiça. Envia 
depois para a nieza uma proposta, 
que pvile seja disculida áma- 
nlã antes da ordem da dia. 

«Na impossibilidade de diseu- 
tir antes de findar o anno de 
1920 a minha proposta de lei so- 
bre o imposto de rendimento, 
obriga-me, para não se porderem 
importantes receitas, a submettur 
à apreciação e exame da camara 
dos snrs. deputados uma medida 
transitoria, que, sem ter a preten- 
ção de remover injustiças que só 
poderiam ser evitadas em grande 
parte pelo systema de impostos 


. 


A's 3 horas da tarde, estando | creou. Ella representa, em todo o 
na presidencia o snr. Abilio Mar- | 


que preconiso, permillirá, com- 
tudo ao Estado diminuir o seu 
deficit orçamental, mostrando-se 
assim a todos que se tenta ficar 
firmemente abandonado o peri 
gosissimo reeurso do augmento 
indefinido da circulação fidueis 
ria, 

Não me enfisfaz a proposta, 
por que ella, repito, é o frueto 
apenas de uma necessidade im- 


periosa de momento que o signa- 
tario da mesma proposta não será malhorads, como 


Companhia dos telepho- 
nos 
O director da €C nhia 
dos Telephones gq 
boje conferenciar com o snr. 
ministri do commercio sobre 
o augmento de salario pedido 
pelo pessoal, não estando es- 
te disposto a ir para & gréve 
como se disse, já porque es: 
certo de que a sua err 
ES) 


justiça. 
coso, a affirnação moral impor- 
tantissima que o Estado republi-| Ministro das finanças 
cano não anceia erear desconten- —— 


tamentos que com um objectivo 
muito alto norteie a sua acção. 
Não se confie demasiadamente na 

roduelividade do systema de 
re que venho propôr à ca- 
mara. O augmento da contribui- 
ção predial deveorçar por 46:000 
contos e o da contribuição indos- 
trial por 48:000, o que tudo junto 
não ' apresenta, nas condições 
acluses, um sacrificio incompor- 
tavel, Recordemos ao pair, os 
uc lêem o encargo de o dirigir, 
o alto exemplo de sacrificio e de 
abnegação que nos dão a esta 
hora todos os povos ceivilisados, 


Conferencia 

Na Sociedade de Geographia rea- 
lisou esta noite & sua conferencia 
o sor. Cunha Leal, ministro das f- 
nanças, para analysas a critica 
dexa às suas poapostas de finan- 


ças. 
A conferencia foi subordinada 
aos seguintes guntos: Explicação 
da siuação do paíiz; deficit orça- 
memtal, economico e suas causas; 
estado dos camibios que tem posto 
a praça até agora à mercô dos es- 
peculadores; o estado miseravel 
que soccorre a praça com escudos 
e libras; remedio para reduzir os 
deficits o € economico; 
estabil e melhoria do cam- 
bio; compressão de despezas;, em- 
stimos; situação fiduciaria q 


A tos; amal da efficacia d'es- 
para que, imilando-os, esperemos | ses meios; e dos motivos 
todos uma nova vida, porque o ministro começou por re- 


correr ao imposto; analyse dud- 
ferentes systemas de impostos; o 
imposto cedular da Inglaterra e 
me (14 o imposto sobre riqueza 
m tarja na Italia; systema mix- 


Eis o espirito que me anima 
em ter a honra de apresentar á 
Ae eim a a camara a seguin- 
te proposta de lei: ' 

Áriigo 1º No auno de 1920 a dA aço Ri aa impos- 
parte das collectas pertencentes | to sobre o Pendimento na Rusia o 
am Estado, que constar dos Jança- | SM alguns cantões uissa: + 
mentos da contribuição RIO to Eos pp q ler ya 
ruslica e urbana será mulliplica- | Spsgaremo mes mr do syetama 
] ffci o os de rendimento: respos- 
ja” por oct ipa fixados nos ta a varias entrevistas publicadas 
quadros seguintes. . | nos jornaes; falta de interpreta- 

a) para a contribuição predial 


o nas suas propostas de lei: as 
rustiça: 3,0 para os contribuintes see em vigor em dede oe e no es- 
compreendidos na (axa T—3; Do aizes elvilisados: O que se par 
38 para os contribuintes cor | ga na França e na Inglaterra; et. 
prebendidos na laxa T—l; 4,0/ Prestdiu à conferencia o snr. dr. 
idem na laxa T; 4,2 idem na taxa | a Derto tado pe- 
AB si no tata TSE BA ido | a sa RO nd 

8 idem na taxa T—3; 5,4 idem! e aria Alvarez, eu 
na taxa T—4; 5,6 idem na taxa | da Associação Industrial. 
T—S; 5,9 idem na lata T—6;6,4 | paes tasuvela. que BA dias, tá 
idem na taxa T--7; « 7 sobre o 
»xcedente de 500008000, 

b) para a contribuição predial 
urbana: 4,5. 


Arligo 2º-—=No anno de 1920 a 


o 


trou-se adversa, 

O snr. Cunha Leal, ao ari ted 
parte das colleclas pertencentes Ro MLS RRI End Ina a e 
av Estado, quo constam de lança ' porque a sua critica não estava & 
mentos da contribuição industrial | Altura. 
será multiplicada por coeficientes 
nunca superiores aos designados 
no quadro seguinte: 

a) para as industrias da tabel- 
la A, da lei do 84 de março de 
1896 e para as da labclla B, par- 
te 1, class 74, 5. 

y para as industrias da tabel- 
la B, 

c 


parte 1, classe 1.º 42, 
la ê parte 1, classes 2.º, 3º e b.*, 


Noticiasfinanceiras 


O mercado cambia! continuou 
frme, fechando: 

Compradores: = 

Sobre Londres, 6 11/16; sobre Pa- 
riz, 600; sobre Suissa, 18590; sobre 
Belgica, 630; sobre Italia, 590: so- 
bre Allemanha, 134; sobre Hollan- 
da, 3850; sobre Madrid, 18335; so- 
bre New-XYork, 108950; agio do ou- 
To, 810. 

Vendedores ; 

Sobre Londres, 6 9/18; sobre Pa- 
riz, 620; sobre Suissa, 15535; so- 
bre Belgica, 850; sobre Italia, 970; 
sobre Allemanra, 144; sobre Hol- 
lenda, 38260; sobre Madrid, 18350; 
sobre New-Xork, 108670; agio 
ouro, 860. 

Libras, ouro, comprador a W0$500 
e ra 425500. 


para as industrias da label 


d) para as industrias da la- 
bella B; arte 1, classes 5.º, 0,8, 
718,8 e 9.º,4. 

e) para as industrias da ta- 
bella B, parte II, 3. 

& unico—lxecpluam-so as 5t- 
guintes industrias da tabella an-| As propostas de finen- 
noxa ao regulamento de 16 de ças 
julho de 4896, que serão multi: | 
plicadas no maxiino pelos coefã- 
cientes em seguida indicados; 


da sua agencia; 19, 
tbiges, 


tães ou mestres e comman- 

asia de nado bad caio 

o DrApOrAR “SOFA a discutida e approbada, 

clores, gerentes, conselheiros 8º" Ypp 

fiscaes ds Bancos e sociedades agi logo para o se- 
Ao que nos consta, a com- 


anonymas e assim Os 
caixas ou gerentes de quaes- | 
quer parcerias ou sociedades missão concorda com & pro- 
em commandita por ou posta do snr. ministro, que 


quinhões; 217, empregados pu- augmenta os adicionaes com 
bicos de qu E corpóra- (taxas variaveis de contribui- 
ções que pemxebam emolu- ções, tendo surgido 

“mentos; gados e ETA Ra ao ioaartia 
compromissos maritimos; 219, duvidas 

empregados em de especialmente ácerca 
caminhos de ferro; 243, espe-| das pagas a dinheiro, 

Corta abrindo do sr | 

35, “mergulhadores; aa mos! Notas pariamentares 
res 1 S9t, mestres Será hoje a ultima sessão do 
navio; Gd a id de RIúcina senado, Ano das férias, pois, al- 
do Ra de Pe a guns parlamentares, vão ao con- 
eiros; 899, rios "para | gresso do partido que se realisa 
venda de mós; 400, fabricantes, no Porto. | o 
de mós; 115, fabrkantes de pó Os cficiaes de diligencias de 
de 0850; 448, pilotos ou com- | Famalicão telegrapharam pedindo 
missarios de navio; oi pitadas melhoria de siluação, 
gs Reuso na nodes | Foi para a commissão de ins- 
ncia 8 ide o dom trueção o projecto de lei ereando 
(com -escriptorio proprio e di-| em Lisboa um museu pedagogico 
recção, gerencia ou adminis- | nacional, É ) 
tração especial) de Bantos e| Vai âmanhã para a presidencia 
sociedades anonymas e esta-| da republica, para ser promulga- 
belecimentos de Crédito. da como lei, a proposta approva- 
bo pg ver a ha da na camara dos deputados, mo- 
de Bancos, sociedades, |com- | dificando o arligo 9.º da lei ad 
panhias ou r 'empre- | valorem, 
zas; 22, agentes ou commissio-| Foi apresentado um projecto de 
nados volantes para compras;| lei determinando a fórma de no- 
880, medicos ou cirurgiões menção e demissão de distribui 
TIRADO 47, ourives € j08-| dores, ajudantes de contadores, 
8! Cotfciento mo 8 = Verba o do Boeloo o mr 
eo e ao tdi dd, Na camara dot deputados foi 
mercial; 5%, estabelecimentos | apresentado um projecio de lei 
de e Pg Nite 65, Bancos! adiando a escola ia fecrujáa e 
ai. S es  AnOonymasa incorporação militar dos man- 
dia rs ita da Companhias | cebos qo E 1921 deviam rece- 
de leio e 9 da he Pri ber insirucção de recrutas, Ficou 
ves adores não com-| adiada para dala a fixar por lei 
prehendidos; B44 e 202, fundi- | espreial. : 

Os e objectos de pequenas ransitou para a commissão de 
finanças, para orçamento, O paro- 
cer sobre a compra de mobiliario 
de instrucção das escolas moveis. 


mensões. 

d; Coeficiente 4.0-Verba n.º 495, 
fabricas de papel pintado; 433, em- 
prezarios ou exploradores de x 


Espe a pat marmore ; 

Ê ricas d pentes. 1 

e) Coeficiente 5.*—verba n.º '4, Raoionamento 

donos ou rendeiros de barcos; &4, de generos 


alugadores de bolas; 141, empreza- 
rros de córte de anvoredo para ex- 
trahir casca e reduzir a carvão; 
183, dabricas de conservas; 95, 
mercadorias para a revenda de fer- 
ro usado e outros metaes; 991, em- 
prezarios de fundição de. objectos 
de grandes dimensões; 34, fabri- 
cas de licôres; 37%, donos ou em- 
os de machinas de debulhar 
cereaes; 978, fabricas de massas 
alimentícias; 401, fabricas de mo 
veis; 604, fabricas de vélas e mais 
artigos de stearina e giycerina ou 
outras materias analogas. . 

f) Coeficiente 6.*—Verba n.º 80, 
emprezarios de bazar de mobílias 
usadas; 93, emprezarios ou donos 
de botequins com sorvetes e Dilha- 
res é outros jogos; 179, commissa- 
rios nos mercados publicos de vl- 
nho, azeite e cereaos; 194, coberto- 
res de navios ou mercadorias, sen- 
do ou não de numero e de cam- 
bios ou fundos publicos, nãó sendo 


de numero. 

) Coeficiente 8.*—VYerba n.º 85, 

atates o algibebes (com armazem 
de fazendas); 919, d tas; 490, 
sapateiros co mestabelecimento. 

h) Coaficiente 10.*—Verba n.º 57, 
donos de fabricas de refinação ou 
clarificação de assucar; 958, donos 
de estancias de madeiras para 
construcções; 269, exploradores de 
predios urbanos; 877, mercadores 
de tecidos de 1ã; 349, estancias em 
grande escala de lenha e carvão e 
outros objectos paracombustivel ; 

884, merceetros ou donos de ar- 
mazens de viveres; 43, pelleiros; 
533, mercadores de vinhos ou ou- 
tras bebidas espirituosas engarra- 
fadas. 

Art. 93.º*-No anno de 1990 as cor- 
porações administrativas não po- 
derão cobrar dos contribuimtes, a 
que se referem os artigos 1.º e 2.º, 
colectas superiores em 15 % ás que 
foram já Jlançadas no anno de 
1990, de accôrdo com a legislação 
em r é data da publicação 
d'esta lei. 

Am. 4.9-Fíca revogada q legísla- 
ção em contrarib.» 

Não havendo mais ninguem 
inscripto é a proposta dos duode- 
cimos approvada sem emendas, 
visto ser considerada prejudicada 
a do snr. Ferreira da Rocha, 

A requerimento do snr. minis- 
tro das finanças, é dispensada a 
ultima redacção. ao Lurlo, os edificivs da Com-! 

Approva-se o requerimento pa- | panhia e das povoações indi- 
ra que seja discutida Amanhã a | genas completamente destral- 
preposta do sor. ministro das fi | dos, não tendo conhecimento 
nanças sobre contribuição pre-| do que ss passou nos restan- 
dial e industrial. tes pontos, Não houve» desas- 

A sessão é depois encerrada e |tres no pessoal branco om- 
marcada a proxima para Amanhã. | pregado na Compsnhia, Urge 

— ajvinda do 300 barricas do ci- 


Val snhir um decreto racio- 
nano os generos «le primeira 
necessidade em todo o paiz, 


Zona de defeza 
Vai ser creada uma zona de 
defeza, de 20 Kilometros, em 
toda a fronteira, a fim de im- 
pedir o contrabando para 
Hespanha. 


A casa Tota 


A caga Tota ao encerrar hoje 
os os sous trxbalhos, havia re- 
cebido depositos, no valor de 
2:500 contos, e pago reembol- 
sos no alor de 600. 


O porto Amelia 


Violento oyolone 

No ministerio das colonias 

foi hoje recebido o seguinte 
telegramma: 


«Um violento cyclone, que 
durou desde o dia 3 até 4, ao 
meio dia, destruiu a maior 
is do porto Amelia, Da 

ompanhia salvaram se re- 
partições de fazonda e im- 
prensa, habitações dos em- 
pregados, incluindo a resi. 
dencia do governador. Tudo 
inutilisado, estando dois quar- 
tos da antiga habitação da se 
cretaria geral e archivo do 
conselho completamente per- 
didos e em parte os do com- 
mando militar e secretaria ge- 
ral. Foi parte salva, bem co- 
mo os armazens, Foram qua- 
si completamente destruídos 
o siock oxistente nos armazens 
da Alfandega; o hospital e 
pharmacia, Não ficaram ves!l- 
gios. Commercio teve prejul 
zos incalculaveis. D'aqui até 


com o enr, presidente da mi- 
nisterio e alguns influentes po- 
kíticos 
Alcide de Oliveira resolveu 
reassumir O cargo de governa- 
dor civil de Leíria, de que es- 
tava afastado. 


Francisco, do Porto, foi aucto- 
risada a eaoceilar os 
deixados r Francisco 
ro de Faria 
Laão 


Coelho Silva e D. Maria da 
Gloria Moreira. 
rias d 


ministro do trabalho 
to global em Franca e | q 


e vida. 

O snr. Candido de Figueire- 
do foi eleito, por qnanimidade 
presidente da assembíeia geral 
da «Academia dg Sciencias de 
Lisboa. 

Tomou hoje posse o conse- 
lho disciplinar dos officiaes de 


justiça, presídido pelo juíz sr, 
dr. Ceetáno n 


da Associação dos T 
dores de Theatro entregou ao 


um memoria! pedindo a isen- 


imposto sobre os piannos aos 


maestros, que, como tal, pa- 
gam contribuição industrial, 


do | las 


mpelles de cabras, 1.000 volumes lo 
manteiga 


te | tes. Houve n'este mez um augmen- 


Uuinta-rvira, vo us 


mento e correspondentes vi- 
gamentos de ferro e pessoal 
para fazer novos edifiçios. As 
paredes dos edificios 
muito arruinadas e grande 
parto do mobiliario, Entendo 
que o governo e secrotaria 
geral devem ir para bordo da 
canhoneira «Ibo», omquanto 
não forem reparadas ss re- 
partições. Informo que o go- 
vernador Abilio Boeiro em- 
barcou no dia 1 do corrente, 
-(n) O emcarrepado do gover- 
no», 


carsm 


Varias noticias 
Depois de uma conferencia 


reconstituíntes, o snr, 


O enr. ministro do trabalho 


s. 
ados 


Siva, Victorino 
os, Manoel Fernan- 
des Pinho, D. Anna Gomes 


gados das secreta- 
08 Doapiines civis de Lis- 
boa conferenciou com o enr, 
ácerca do 


Gonçalves, 

O snr. ministro da Ore m 
concjuiu a reorganisação do 
dro interno da sua secre- 
a, havendo wma reducção 

de 25 % no pessoal, 
Uma commissão delegada 
rabalha- 


enr, ministro das finanças 
ção dd pagamento do novo 


Informações commer- 
ciaes 


CARGA PARA O PORTO 

A Sociedade gricola da Ganda ex- 
age para Leixões, no vapor «San- 

ntão», 75 fardos de algodão em 
rama, 90 barris com melaço é 3,651 
Couros sêccos. - 

No «Granja» embarcou a Compa- 
nhia Industrial Portugal e Oclo- 
nias para q Porto mil saccos com 
massas 


ENERO 
Dos Açõres e Madeira chegoc o 
. Miguel» conduzindo dif- 
an: 


pane faia Tio 
e % volumes de quei 
RENDIMENTO DA ALFAN- 


* DEGA 

Em novembro ultimo, a Alfande- 
ga de nolas 
urbanas, 


o 


Lisboa e suas depende 

, cobrou a quantia de réis 
9.666.5138980 de varias imposições 
sobre mercadorias e seus transpor- 


to de 1.061.8208100 sobre a cobnança 
de águal mez do anno aa re 


Chegaram “no ete «Desnas 
A nosdantes do sido fe ganetroo 
") e - ” 

SULFATDO DE 


COBRE 
De Liverpool faram importados 
no vapor «Amdorinha 109 saccos e 
988 barricas com sulfato de cob' 
RELOGIOS E PLANOS 
O vapor «Justins descarregou em 
Ea O Gu qu ret ai 
parede e 5 pianos, que u em 
Hamburgo.. 


, TRI 
D Astu chegaram no vapor 
«Pero» 6 toneladas de trigo em 
111.530 sacoos. 


PETROLEO 

Para o Porta seguem no vapor 

«Lykas» 8.000 caixas com petroleo, 
expedidas pela Vacuum O) 


De Mazagão chegaram no vapor 
«“Lykass 505 saccos de alpista; e de 
Buenos Ayres chegaram no vapor 
«Cunene» 483 ditos. 

BANHA 


Do Rio de Janeiro foram impor- 
tadas no vapor «Curvellos 83 caf- 
xas com banha de porco, que 


actualmente é isenta de direitos de 
asmportação. 


f RAPHI. 
C ram de (Marselha, no va- 
por «hai». 865 fardos de raçiia. 


Desastre . 

TORRES NOVAS, 15 — Esta 
noite, na passagem do nivel, 
no Entroncamento, um com- 
bolo de mercadorias que an- 
dava em manobras, colheu 
uma carruagem, que condu- 
zía o rev.Mº arcebispo de Evo- 
ra e o seu secretario, arre- 
messando o vehisulo a slgu- 
ma distancia. 

Os viajantes escaparam mí- 
lagrossmente á morte, sof- 
frenilo apenas o secretario al 
gnns ferimentos, que foram 
logo pensados no posto de 
soccorros do caminho do 
ferro, 


“Grêve” de estudantes 


COIMBRA, 15—Eslão em gré 
ve os alumnos do lyceu, por cau- 
sa do artigo 4.º, da lei n.º 1:068, 


E====—=—————————— 


Commercio do Porto 


ASSIGNATURA DE 1931 


Está, desde já, aberta a assigna- 
tura de O Commercio do Porto pa- 
ra todo o anno de 1991. 

As pessoas que paguem adianta- 
damente a assignatura por todo o 
anno de 19%, ficarão garantidas 
da regular recepção do jornal e 
terão direito a brindes especises, 

Para mais completa: 


do serviço, os aos snrs. as- 
signantes o. Obeequio de satista- 
zerem & impor to suas assi- 


gnaturas nos esoripto 
de O Commercio do Porto. 
Aos snrs. ssignantes por todo o 


anno de 1021, é especialmente desti- 
nado um volumes da 
" Bibliotheoe 
— DE — 


O Commercio do Porto 


Tem por título O meu romance 
o decimo sexto volume d'esta Biu- 
bliotheca. 

E' um livro de escrupuloso -fun- 
do moral e de notavel interesse. 

O meu romance-o Livro destina- 
do aos sors . assignantes para todo 
o amno de 1991, fica bem na estante 
de uma senhora ou de uma me- 
nina ao dado dos anteriores volu- 
mes: Myosotís, Sonho de Amor, 
Sobrinho do snr. Abbade, Espe- 
ranças, Familia Cardoso, Herança 
de Familia, O que é a felicidade?, 
Um rival, a Magia das Lagrimas, 
O Solar das Toutinegras, Sombras 
e Realidades, Amor é asa A 
Sacrificada, A Sobrinha Major 
a 4 Fidalguinha. 


Em vez do livro O meu romances, 
poderão os snrs. assignantes de 
O Commercio do Porto, por todo 
o anno de 1991, escolher os seguin- 
tes brindes ; 

Um exemplar, pelo reduzido pre- 

de 28000 réis, de O Commercio 
Katai, publicação de luxo, consti- 
toindo mais um numero da séries 
de O Commedcio do Porto-lllus- 
trado, em que téem collaborado os 
mossos príncipass prosadores, pos 
tas, pintores, esc musicos 
e photographos, 
um quadro do ilustre pintor 
alhõa, e na folha separada um. 
uadro a cleo do emerito professor 
rixtur Loureiro. Para fórs do 
Porto aorescs 9250 réis de parte do 
correio. 


—Assgnatora , - durante 
RAR Ha 


brilhando na ca-|. 


À Socladade das Nações 


Um protesto da Alles raciifica do Tratado do Ra | q 
manha pallo. e: 
BERLIM, 180 governo nlle- Ê e 
mão enviou uma e a vacthor, NAYUGO ESLAVIA RA 
secretario geral da Lica d.- Ns Ventrallasçoo e ramb 
ções, que relirou + uulrio d Bonção vu pau — 
visão da Liga Acercu d 1 mM Apoladus caminho 
medy. tas | q 


NEW-Yulih, 15 
da marinl « 
torio animal - 
ricana é 


Nes Abu =) Los odo= Relais TU radical não assistiu à 

re pe 1 par ontro | Sessão, Pç, 
na a das w , Ê , 

cão contrari ss “era tio qe NA INGLATERRA 


dentro de tres ampes su construa 
mais 32 eruzadores de combalo, 
30 cruzadores Jígeiros, 8 canho- 
neiras « outras unidades de guor- 
ra, 

o 


PARIZ, 14 — O conselho exe passageiros flearam mortos, O 


culivo 


commemorando a p 
aplicar a quantia de 
para a constrac 


lares 


lação 


Reims, dolando-a com 350 imil vo- 
lumes, : 


LONDRES, 15-—A cidade de 
Cork está extraordinariamente si= 
Jenciosa. Todos os centros de di- 
versões estão fechados. 

O general Kroaly À quo “ 


estado 


rary, Kermy e Hymerek. 
Do Hy 


communhão sobre todos os que 
orsanisem emboscadas e façam 
ou sejam insligadores ou cumpli 
ces de assassino. 


” 


ATHENAS, 45 — O rei Cons- 
tantino embarcará n'um navio 
ESRO, em Veneza, Amanhã 

ra, chegando a esta cidade 
sabbado. 


Corre o boato de que vai abdi- 
car no prineipe herdeiro. 


ATHENAS, 18-—A camara do 
conunereio e da industria de 
ama aa eum gde a 

unaria, resulveu por unanimida- a: 
is dirigir do prinoiçãos CAINAFAS — Conta. 
A | do cominergiu de França é de Ha 
li um telegramina que conelue 


m: eo 

«O voto do povo helenico 
vor do regresso do rei 
tino não diminue os sentimentos 
de reconhecimento, de affeição e 
amizade entre as grandes poten- 


cias. 


O povo grego está persuadido 
GO | que o rei está animado dos mes- 
mos sentimentos de sinceridad». 


ROMA, 1á-—Informa o Messag- 
gero que Gabriel D'Annunzio de-| |, 
clarou aos seus âmigos que nunca 
A | reconheceria o Tralado de Ra- 


pollo 
no da 
Um 


partidarios de D'Annunzio lan- 
çou em Zara milhares de exem- 
plares do discurso de D'Annunzio 
pronunciado no ultimo domingo, 
o qual concedia promessas aos 


A situação da mari 


ao) 
P 


4 T. UE E 
É a E 
g 


. RR es ' RPE A 
UUZOMTU 08 ZU 


ESTRANGEIRO =. 
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O roi Constantino embarrará dmanhãadordo de * 
erp pias de guerra, devendo chegnr no proximo sabbado 
q Athenas, 

-—A cidade de Cork está em completo 0b j 
lançou a excommunhão aos erisningos. o q 


das. 
0... 


a Re, 


—() acroplano azia 0 emviço do correo entro 
Londres. Paris, daria fa acidente destruído, ha- ! 
vendo quatro mortos, E: 


—() descontentamento da população de Fina acem- 
fua-se presentemento, - 
(Os reprosembantos dos estoria» de Kovno protas- 
eram contra à presença das tropas internacionges ma 
na, p 


Ea Ep Ê ya 


a. 


a 
ETA 


negocios estrangoiros do senado 
aprovou por O votos contra À a 


BELGRADO, 19 — À Comil 
tutute la Yugo Eslavia reunia Ê 
O esse tao sob a prosidencia do Palseholek, 
Lc ah setor] = 0) cominanishos dreidiram a olar o 

a ceseinha co» ubra de ceulralisagãoo de ras 
corto sufier vio tuificação do pais, a 


nha amorionna 


dMooldente de aviação | 
—Mortes e AR 


LONDRES, 18--0 seroplano 
do correio Lemilros-Paris limmes 
apra ndo depois da partidas = 
ra França foí de encontro n uma 

| Green 


NA FAN A arvore proximo de Gold Ro 
A bibliotheos do Siatimn renhiuno chão, 
Rhoims O piloto, o mecanico e dois 


da Fundação Carnegie, outros nada suffrerame O aeropla: 
no Tosndlt no incendion-se, é pa” 
200 mil do | 

o ein 

de uma bibliolhuea + 


PARIS, Ap im dpi ' 
—— ccza assigmala que a lucta coníra 
NA INLANDA O gorarno hungaro o paletaita pe iá 
Em Cork — Soo vs pequenos agricultores, que 
Completo Dliáis pi Sem & Poquiciião dos Telhddo 

; —— b 

NA ALLEMANHA | E 
o deter da Alta 

— Bilesta 8º 

BERLIM, 15.—Replicando bs | 
fdio na AI Abel, q 
seilo na saia, O ) 
o de Cork lançou a ex- | llemão dirigiu uma no par y 
Londres insislindo em que o ple-. 
biseito deve ser feito simultanes- 


mente para todos us allumães in- 
page el, pis A 


de sitio em 


mk, Tippe- p 


& el 


3 No entanto continuar- a 

NA GIECIA discussão com a pie E 
"O regresso do roi | ouvir as opiniõos da França e da 
- Constantino Iualia. e O 


dirigentes dehoteis resolveram: 
corrar as suas salas du ano rabo 
que o governo modifique as seve 

i cerca. 


" 


Apelo da oamara do | cumprir. 
commerolo e indus- 


trin a 


NA SUISSA | 

Commemoração é 
viagem de olrowna: 
“navegação—Diso 
so do dr, Afo: 


GENEBRA, Jc Dive a 
no banquete uflurecido pe 
enodo Ea Eos, ema 
rh do centenario da pa 
n estreito de Magalhi 
Affonso Gosta reivindicou. 
que cabe a Porlugal. 
grande navegador. 
“Contra 0 regim 
csoviots» 
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us para os À 
def 


os operarios 
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fa- 
nstan- 


A imtransigenoia de |não comunistas e. 
D'Annunzio | delegados bolelievisias. 


NA BELGICA 
- Emigração 
M, 18.—0 


do & attit pos 
nto 


e não consentirá o abando 
Dalmnacia, Veglia e d'Arbe. qu 
avroplano pertencente: aos 


tuerpia 


t ue a perda do 
dalimacios e censurava O almiran- | comercio da Europa Central a 
te Milo. arruinará brevemente, enq 


* Dencontentamento da 


que Rotterdam progredirá 0x 


- população ordinariamente, 

ROMA, 140 descontentamen O — 
to da popuiação de Fiume contra “NA RUSSIA 
os Jegionarios, que até aqui era A ocoupação de V' 
timido, accentua-se actualmente, —Um protes 

ua bgtiahas cullocadas as || emoviota» 
seguintes inscr : > pode h 

mid re libertado-| ABLSINGFORS, 14 Os 


ros. 


asi 


te dos 


“am os oficiaes, farás melhor lau- 


al-os 


Prevê-se que o professor Pan- 
taloni vai abandonar Fiume, 

Fiume está presa a uma agila- 
ção intensa à provôse gravos 
complicações sobre os Irgiunarios 
e uma parte da população, 4 


PARIZ, 15 


n'esta 


garo tinha resolvido não dar ge- 
guimento ao pedido de realamen- 


to do 


lhe foi dirigido por Tehicherine, 
commissario do povo para os ne- 
gueios 


sovreis 


ROMA, 45—A commissão dos 


rofossor Panlaloni, regente 
sanças de Fiume, dirigiu a 
D'Annungio uma carta do seguin- 
te Ihcor; 

«Em vez de te ajoclhares dean- 


resuntantos dos esovintge | 
wno dirigiram um protesto 
bal contra a presença das 

intornacionaes de Vilnn, 
Este prrtesto apoia-se no artigo 
do tratado do paz com a Lilliuas 
nia, arlivo que prohibe a prum 

ça de tropas n'uma cerla região, 
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marinheiros, que amorda- 


ao mar.» 
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NA ALLEMANHA E 
O pagamonto dan Ene 
omnisações — Opl- 
nião da imprensa 
Na BULGARIA BERLIM, 16. —O «Vossischo 
As rolações diploma=|Zeilung» espera que a conferem. 
ticas com o govere cia du Bruxcllas dá resultados 
no dos «soviets» práticos, definindo as reparações 
Julga se saber que a Allemanha póde pagare 
capital que o governo bul- , Que à Entento póde receber, 
As indemnisações consistirão 
principalmente em mercadorias e | 
carvão e nunca em dinheiro, 
O mesmo jornal recommenda a. 
fusão economica dos Bancos das 
industrias francezas e allemãs. | 
O «Doutsel: Allgomein deliangas 
recusa-se a aceitar a opinião 1 
«Journal des Débats», o qual diz. 
! que a Allemanha é incapaz deen 
tregar inacliinismos para a recons | 
trucção das minas francezas, de= 
elarando que ella o póde faze 


relações diplomaticas que | 


estrangeiros da Russia dos 


NA ITALIA a 


Raoctifosção do Tra- 
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Fabricação mechanica de parafusos 
EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 


Alcantara-2T, R. das Pontalnhas, 29-Lisboa 


ABRICA toda a es-f 

peciede parafusos, 
porcas, anilhas, res 
bitos,parafusospara 
caixilho e cantaria) 
ditos com roscapara 
madeira, crampons, 
parafusos de éclises 
e outros accessorios de mate” 
rial para caminhos de ferro! 
grampos para coberturas meta” 
licas; fivellas vara fardos de 
cortiça, eto., etc. PoOlendo de 
prompto satisfazer qualguerps- 
dido, por haver sempre em ar” 
mazem grande quantidade d'es- 
tes artivos. : F 
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NO JAPÃO | 
Preço 28000 réis 
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90 A SE um, mui- 


to central e com 
pola Bomjardim, 282, 
E 28-80, 
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ap a friso em es- 


tado de mova. Rua 
da Guarda n.º 16. 
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vende A, D, Marques, rua 
do Qu DA. 
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LIXA LEI BH OFEILIOIINAs 


De conformidade com os ar 
figos 42.º q 34.* do Estatutos e 
184.º do Codigo Commerctia) 
ez, esta assembleta ex 
maria poderá constituir- 
se e deliberar validamente 
qualquer que seja o numero 
accionistas presentes ou repre- 
sentados, bem como qualquer 
que seja 2 quantitatáívo do ca- 
pibal representado, 
4 Ordem do Dia mara esta 
assembleia é a mesma que ti- 
nha sido originariamento in- 
dicada av a primeira convo- 
cação, 


Porta 


LISBOA 


1 Semimfixa «Lanz» 150-180-215 ca- 
ORDEM DO DIA 

Deliberar sobre a venda no 
Estado de parto dos terrenos 
aa 3.º Secção do Perta de Lia. 
pertencentes a esta Com- 
Dan segundo é projecta dg 
contrato entre a Com panhia o 
a Admbiistração do Porto de 
Lisboa, e austorisar e conselho 
& fazor O respectivo contrato, 
Continua patente, na séde 
social, q projecto de contrato 
a submetter à apreciação da 
assembleia geral extrnordina- 
ria, para ser examiasdo pelos 
snrs. acotonistas que Mrsreta 
Rg Geposito das suas 


as 
Os ilibiotas de admissão à as* 


1 Locomovel «Lanz» 18-24-35 cavallos. 
Machinas ferramentas Schuchardt und 
Motores electricos suíssos “Sécheron” 
allemães “Bergmann”, 
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do devia inclusivd, 
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Ro 15 de dezembro de 
- Os directores, 

Luis Ignagio Woodhouse 

Alemandro Alberty de Sousa 

Pínio. 
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2971 A LUGA SE ou. vea- 

dese um bom pia. 

no de mess, em estado de 

Doro e com 7 oltavns, Tra 


veses da rus de Igreja de 
Perenhos n.º 184 ve 


obrancista 
eis EETCARBEGA SE de 
fazer qualquer co- 
brança, medtento uma per- 
centagom, Dá reforenciaa, 
Carta & Filial n.º 1— Cos 
brancista. 
Senhora educada 
9382 pABA dama de com- 
penhia o governo 
da enc seque tm longa 
ed Ou. Dé ng melhores re- 
arenciaa, não go importan- 


fo de ir para fórs, mesmo 
Co Fortage!, Sabe francez 


o tam vinisdo bestante. Car-| 
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| Raymundo de Macedo É 
66, Galeria do Pariz so E: 
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é seat a ama 
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Il | AGRICULTORES a 
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À omni del Nitrato do Soda do Chilo 


Endereço telegraphico PROPRIETARIOS 


Analysadas pelo sabio 
— Gountor 


D. Santiago Ramóm 


6 Cajal 


ou pa a priméira note- 
bilidade medica roconhe- 
sia Do capa 


RL no fo Vótluila 


eficaz; rapido o de seguro 
ornita nto ancot ao to- 


= Rua. de Belomonte, 12=1.º 
EEPPUR 


arraia da de so= 


de Seguros GUARDIAN) 


as Atebnhet, 


! um adubo ex- Estabelecid | ai as, af de j tação, 
ara toda a qualida- stabelecida em 1821 cas ou dôres de ventro, 
1 detnnta ras. Vende-ss em Vevidnamente auetors tada ma Por MEG gua pargativar, pr 


de Cosladea são as unicas 
que produzem sffoito, ml 
natos Pispora de Jornadas, 
ontando laentas do sabor 


Des e folhetos 
Via sua applicaçãos 


amargo que no nota nas 
domsia aguas, 

Sonda es que dão mails 
rapido e seguro resultado, 
são por consequencia, as 
mais conhooidas é rocom- 
queANAS em todo o mun- 

o. 

As aguas de Coslada 
são tambem maravilhosas 
para combater as aonstl- 
pações e prisão do vent. 
rs, infartam entos do &. 
gado, affsoções do ento- 
mago, pulmões e rios, 
e sobre tudo contra & pa- 
petista em A a 
bexiga; dlgontões 
veis, enformidades a apê 
oarnentes ámadro o 
anatinino, São pr rda id À 


a 4 1180:000 
oiro TO Duek suga: 
ros contra sisdo de Igoen- 
dio e omiitom se apolices 
sor promífos sorrentes, 15| 


Ando, 19-—=Madrid 
EREREÊ 
DE “JANEIRO 


— sema 


HENRY BURNAY 
& C' 


co AR Pagos da sMaçha 
Alipio Moutinho 
Run Elias Gnroia nº 19 


José da Costa Campos 


pp, de Seguros Marítimos 6 Terrestres « FILIAL - ara o tratamento de to 
” R ; s5 doenças da poll, |. 
FUNDADA EM 1894 + R. Sá da Bandeira, 30-4) 4) venda em todas as 
dia -— PORTO  — har macias Hd drogarisa, 
a 44 Tenurva e Inoros suspensos 850:0008 A drprer ditado bp Praeua ae 
Dep. no Thesouro Federal, 200/0008 | clonses e estrangoiros, 
Oamblos e Intarias k DURAR |» 
era en Seguros Terrestres om predios, estabelsol- 
mentos commerciaea, movois, mercadorias em transito T sto Riuherme ) Taroam, 3 —MADRID 
E] onicar riscos terrestres, 7 tas A i 
08 Maritimos sobre vapores, navios & vóla el E 
e outro embaroações, mercadorias em barcadas, ots, 8 SOUZA 50 T3AGAM SE muito 
cesíta procuração para administrar bons de qual. bom, priucipsi- 
quer ER 2 recobimentos de alugueis de predios, ADVOGADO montes autigos da colla- 
juros do apolíaes e outros títulos de renda, mediante | 7948 MUDOU o seu cs-| oções, 
modioa cominissão, oriptorio para a) Manoel Pimonta-— Rus 
87 — — RUA DA QUITANDA — 87 Rua 4 das Viriudos, 8,19. (do Almada 07 19, 
Edificio proprio Tambores de ferro O Papeis de credito 


9335 MOM a capacidade 

de 210 litros, para 
transporte de gazolins ou 
outros liquidos. 


Comp nm é vendem 


Sá & C.*, Lim, ia, 
Vendem-se na td, P. de Almeida Garrell, 16 
R. de Bellomonte, 12.4, PORTO 4 


À melhor Tintura 


6a FLOR DE OURO 


Usando esta privilegiada agua nunca fereis cans nem sereis calvos 


O cabello abundante e formoso é o melhor atractivo da mulher 


A FLOR DE OURO é a melh l 
mancha a culis nem suja a rou dk or de todas as tinturas pars o csbello e barba; não 


Esta tintura não contém nitrato dep rata e com o s 
o 8 O] bh] 
EA fo, brilhante rd p eu nso q cabello conserva-so sem. 
ta tintura usa-so sem preparação alguma e não 6 necessario ta 
var o esballo nom 
antes Cn a ip SA spplidação, fazondo.se esta com uma pequens sssova. + 
a Agua, cura-so a Caspa e evita o 
É à perfoma E so a quéda do esbello; suavisa augmen- 
tonica, fortaloos as raizes do cabello e evit tod 
Por isso se usa tambem como h glenioa, isa o css pe ei 
Conserva a côr primitiva do cabBiio, seja negro ou castanho, 
á sas applicação é ão idA commoda, que uma pessoa só pôde pratical-a, 
eia agua cura e cvita a quéda do cabell ( 
E o pp RA La Pin a o, excita o seu crescimento, e como qu sabollo 
Devem usal-a torius «us pussoas que desojem conservar o esh H f 
be dt EIN 
Es unica tintorsu abendos cf ; der ppureirrod dido 
PS E My) qual PRA neo minutos do spplioada, permitto frisar so q cas 
As possoss de trimpuramento herpático d pt: 
gras prejudicar n sua saude; f “pps pé pipa red? 
e oito om oito dias, 
Todos os frascos são envolvidos 


Directores, 


Sebastião José de Oliveira 
João Jorpe Gaio Junior 
nisi Perraira dos Santa, 


| Nqua, 8a não 
6 lograrão tera cabeça sãe limpa, spylicau los Uma voz 


por um prospecto eluciéntivo, 


A' venda nas principaes porfumerias e drogarias de Portugal. 
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 Liapoles sadia 


ortifical: Le 
Estimulante 


Recommendado espo- || 
oinimento aos , 


CONVALECENTE 


Anemicos, Nenras- 
thenicos, eto. sto. 


Procurem em tos 
das aé pharmacias, 


FUNDO PUBLI'OS q. 
Papels de Credito 


Naolonaes e estrangeiros 
USMURAM E VENDEM 
Borgos & Irmão 


Matermidade do Por 


Fundador—Dr, Arthur 
Mais Mendes 
Direoior—-Rr, Arnatdo 

Mais Mendes 
ORNÇAS do senho- 
ras—Operaçõos— 


7565 


- | Fartos--Consultas gratuitas 


tinrias, nos pobres — Con- 
sultas para ponslonistas, 
ca 1 ás 3 da tarde, 

Rua «e Camões n.º 329 
=«“Telophone n,º 1:312--Con- 
saltas na rua de Sã da Ban- 
deira n.º 288, das 3 b mela 
ás5e mela da tarde, 


Os melhores últros 
para agua vende, a 
Preços sem compo- 
tenota, a ea 


e Casa dos Filtros e 
Rua da Assumpção, 97 | 


O emas. mms sem es oba; db eee me 


Enfermeira 


788 PRATA do doentes 

e dá is os, Pro- 
ços madicos, Bairro Hor- 
culano, 4.º rua, casa n.º 20 
— PORTO. 


 Cadinhos 
22 YNOLEZES, de quall. 

dade superior, dos 
nº4 a 6 e 12, voendem-ae 
na rua do Gomuercio de 
Porto n n.º 108. 


| CASA - 


| 926 E-SE uma casa, |d 

grande o desocou- 
padea, com ou sem mobilia, 
na rua da Boa Hora n.º 48, 
desta cidade, 


Póde ser visitada a qual-|lh 
| quer hora; recobom-se pro- 


postas paras compra, em 
carta fochada, ho Grande 
Hotel do Porto, quarto 


n.º 69, dirigidas a R. F. 


“a o 


at) RS sk 


DATA. 


Ra | 
“py 


Q ontra 


a debilidade 


eh 68 ares bs 


“Quatro casas 


9339 DEM-SE, com|t 

ons terranos e 
agua de poço, sendo tres 
terroas o uma do sobrado, 
na rua Silva e) de n.º 
229 a 299, carro n.º 7. Treta: 
gona rua do Ameal miga, 


Élablissements 
POLLERI-FRANCK 


Porto-Lisboa 
UDARAM os sous 
esoriptorios para 
a rua do Moúsinho da Sil. 
voira n,º 60, 1.º, om fronte 
so antigo mercado Ferreira 
Borges. . 
O cm é cane sto rs cem + 1 uma 


Ídyogado no Brasil 


, Advogado AHredo 
Gomes de Almeida, 
| gsiabolecido no Rio de 
Janeiro, ua da Alfan- 
dega n.º 149 B, trata de 
todo e qualquer nego- 
cio junto aos tribunees 
o repartições publioas 
da capital do Brazil, co- 
mo sejam: liquidação de 
sonienças estrangeiras, 
inventario, rescisão de 
contratos, prestação do 
contas, ete, eto, 

Cartas pedindo Infor. 
mações á direcção d'os- 
to jornal, 109 

onDIÇÕES — Com- 
promisso esorípto dof 
pagamento de honora- 
rios dosdo D p. e até 
2) p. 0, conforme as 
dificuldades ds questão, 
Modo de paramento 
conforma so combinar, 
Proouraçao e o neces 
enrio pars as dospozas 
judiolnos, 
Residencia — Rua Jare 

dimBotanioo, 38 
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RG. G. F. P, Bora Alta 
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São prevenidos ps portadores 
Os obrigações dessa O a 
niia de que, a partie de 51 do 
corrento mes, será pago q cou- 
poa n.º 9, relativo do 9,º se 


do 
4,* grau, À razão de Eres, 6,50, 
hiquidos de impustos em Fran- 
ça, 


À vm pagainento reallage-so 
ás 


Em Poria, Do Comptolr Na- 


RE | tonal d'Bscompta, 14, ruo Bem 


ra, 

Em Lístos, n4 Cass Henry 
Burnay & 0.º, 40, rua dos Fam 
Queiros, 

No Porto, 

Os pagamentos 


no Banco Alia 
em 


nça 
Porta. 

de 
que 
pres a 


ca mto 
compra do cheque "ariz 
vWecrar no dia da 


Es | ção do coupon 6 com issição 
RR | do Lupo 


sto de ren 
termos do artigo 5. 
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da lol de 
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to ds %4 de cutabro de 1005 
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da c:sT Matteo Verderame e Fight KHoma 
a” O Mmelhox 
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Carvalho, 52. — LRIADA gos dias, offerece-se CHIADO, offerece-se, habiita- HAPEU= de panvss, execu- feita, 420, 903 bom Pe e RR memo nd Ros | y ntica, Ombaro dus sem. AO! ORA GR ca | 
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Pulverisedores | 
j VEDA 


Tomamenso desde Já enoommendas 


Casa von Hafe 


rt BL DE SILOS 


(S.A R.L) 
— O E'TO. 


Sorteio de “obrigações 


“mB paz am público que, nu mortefo a que Be proce 
na séde d'esta Companhia, de no 

uia dao da imosmm, sendo sessenta correa 
un es nrestimo e 2 de julho de 1888, e trin- 


tr mo te unho de 1 sabiram portaaiica os se- 

guintes Late a ' e 
"2 so lui ne 8472 
TOS o 048 DL 2648] AUS 
118 E] 1969 e 3594 
194 1256 2009 2681 . 3599 
278 1260 2008 2998 8797 
279 1342 a 3008 4030 
41 1419 155 8039 4044 
9 1421 £157 2043 4045 
450 1452 92800  W44 4138 
497 14603 2391 BIL5 4178 
679 1405 2594 3198 4180 
7%3 1614 2525 3200 419 
Bi6 1648 2955 3326 4360 
825 1656 2431 3329 4401 
832 1692 2470 3330 4464 
8m 1595 2579 3399 4466 
B46 1858 2595 3400 4483 


O reembolso dos respectivos titulos pelo seu valor 
nominal, bem como o dos juros «'cates e de todas as 
obrigações em curso, ERROU QUETaNtos ao 2.º somestre 
do corrente anno, efectuar so hão na thesouraria da 
Companhia, á rua da Constituição, a partir do dia 2 de 
janeiro de 1921, em todos os dius uteis, das 11 ás 14 ho- 
ras, excopto aos sabbados, 

Porto, 15 de dezembro de 1920, 


Pela Companhia Fab:i! de Salgueiros, 


Caritos Soares 
Os directores: Lara Everard 
Julio Amaral 


AQUECIMENTO GENTRAL 


por agua quente e vapor para fabricas e canas 
particulares 


Radiadores e Caldeiras 


em armazem para entrega immerinta 


Distribuição de agua quente 


para quartos de banho, tollattes, douches, eto, 


Informações e orçamentos gratis 


CARLOS FUCHS, Engenheiro. 
LISS0OA — Rua de de 8, Paulo, 103=1.º. 
Representantes no nortei 


Oliveira & Hamig, Limitada 


PORTO — Rua das Flores, 130 —[L.º. 


R138 


mem | 8417 


INTERITES 


e doenças gastro-intest'naos 


Diarrheia verde, onterite muco membranosa, tuberou 

lose, inflamação, acolientes appendiculsres, febre ty- 

pholite doenças da pelle, Acné, czoma, Furunculos, eto 
cura certa pelo uso do 


À NIODOL 


Hg mais poderoso antisoptico sem mercurto ou cobro 
eslisando com segurança a antisepsia intestinal com a 
dosé do 50 & 100 gotias por dia de 


Aniodol interno 
era uma chavona do flores de laranjeira 


Preço, 6 fr; em todas as pharmaoias. Pros- 
postos e brochuras 


8.º de: ilodo, 40 -—Rus Condorost — Pariz 


' 


awsusto Pinto de Songa 
erreira, prastianto da 
quata da pe da 


AZ saber que du- 
rante o prazo de 
15 dias, está patente na sb 
cretaria desta. Junta, lar- 
de Sá n.º 5, das 10 fr 16 
oras, o mappa da colleota 
a cobrar para esta mesma 
Junta no proximo anno de 
1921, sobte as coutribul- 
es geraes do Estado de 


Mais fas asbor que, pelo 
espaço do 8 dias, tambem 
Mo acha exposto nústa se- 
oretaria, nas Pg de acima 
design dae PR orçamento 
urdinario da receita e «das. 
pa rd o mesmo anno 


Conviila, por Iago, nB 
eleitoros, contribunica 
mais possoas Interossaças 


|a examinarem o referido 


mappa e orçamento e a 
apresentarem as freclama- 

es que tenham persons | ou 
veniento fazer, 

Para constar ss passou |« 
o presenta e outros de 
igual thoor que vão sor 
sffixados nos logares do 
costuma, 

Posto o Junis de fregue 
uia cia Bé, 1b de dezembro 
de 1920, . 


presidenta, 
Augusto Pínio de Souza 


A colonia to 


bragileira 


9S79/MONVIDAM - SE os 
membros J'esta co- 
lonia a assigoar a lista pas 
ra acQuisição de uma co 
ron que será depositada 
sobre vs feretros dos ex- 
imporadores do Brazil D. 
ro HM e D, Thereza 
Christina no dia da trasla 
dação para o couraçado «8, 
Psulos, 

A lista está & disposição 
da colonia das 14 ás 16 ho 
ras, até ao dia 18 inclusivé, 
na séde da Socieilada do 
Beneficenoia Brasileira no 
Porto, À avenida Rodriguos 


de Freitas, 334. 


Propriedade 
no Porto 


Livre o allodia! 
Vende-se 


9229 Â TRES minutos do 
americano. Ma 
nífica casa com sala do 
to jardim, quinta, bos 
(eira de lavradio, ra- 
das, arvores do fruoto, 
pu. 6 lindas vistas, 
Tratar na rua do Infanto 


D. Henrique, 42-1,º andar, 


TERRENO 


ENDE-SE tado mu 
radu o com agua, 
medindo 42 12 metros «lo 
frente para o melhor ponto 
da Avenila da Ropublios, 
em tinya. Tenta na com Ár- 
mando Nogueira, na us 
do Agueiro (Ceramica) 


Gaya. 


Empregado 


9351 DRECISA SE que sai 

ba trabalhar à ms 
china, para corresponden- 
cia 6 contas correntes, 


Onrta À redacção V. E, 
o 
Plano de cauda 

8850 ARCA Kaps vob 

dose om bom 
uso, falisr na rua do Con 
de do 5. Salvador n,º 4d -À- 
1.º, em Matosinhos, dss JÚ 


horas so mele dia e das 
& 6 E horas é ie, 


| Elias Constitui 


o 


DD o q Eroje e ámanhã, ms tired 


ço. Mais retalhos recebidos esta semana numa quantidade superior a jo mil retalhos: : 
T uam mm Preços ba tissimos E E E a 


(dO 


de sociedade 


Por escriptura de 4 de 
dezembro de 1920, Inyrada 
elo notario «ir, Thomaz 

egra Restier Junior, Adol- 
pho Hôfo, Antoulo de Sous 
za Ferreira Quolroz, Muxi- 
minvo Augusto Dins e Ben-| uy 
amin Tolxolra de Maga- 
uães, todos d'osta cidade, 
constituiram entre gi UMA 
sooledade Ro quotas, 
responsabilidade ad 
constante dos artigos nes 
gulntes 


-A sooludade adopta a fr. 
ma adolpho Aôflo, Limita- 
per! tema sua sódo n'esta 

ade do Porto, rua do Sá 
da Bandeira, 205, sendo sou 
objeoto o commercio de 
ri por metnes, ou outro 
uer em que adordem 
pad considera-se ini 
siada em t do corronta 
mes, e a gua duração é In: 
deterinlunda, 


e onpital social é de 
» dividido em 
eu quotas intogralmen- 
te realivadas em E grampo 
sendo de 61000800 a gen 
do socio Adolpho Hôfls, 
a do socio An 
tonio de Souza Ferreira 
Queiroz, 8. a do sos 
elo Maximiano Augusto 
Dias e 6,0009800 a do socio 
Benjímin Toixoira do Ma- 
galhães, 

8 unico, = Quando o des- 
envolvimento do negocio 
assim o oxigir, polerá o 
capital ser augmentado, 


HI 


- Não serão exiglvels pros 
tações supplementares do 
capital; mas anaigam dos 
soolvs poderá fazer & cal- 
xa social os supprimentos 
do que elis careoer, rego- 
bendo o juro annual de 
seia por cento, 


IV 


A sociedade será hopro: 
seninda em juizo e 
dello, activa e passivamen 
ta, 
Hófl o Antonio do Souza 
Forreira Quolroz, que exer 
gorÃo a gorensin, com «las 

ensa de crução, sendo 

astante a assignatura de! 
um d'vilos para obrigar a | 
socisinde, 

g unlo,—O gerente 
fizer uso da flema 800 
em documentos Er 
à socierndsa, é rosponsavel 
Individusimento polos pre- 
juixos que d'esso Ínoio re 
sultaroim, 


V 


4 cossão de quota 6 


permitida entro socios; 
ms à estranhos só po terá 
ser feita com consentimen 


to da socierdado, » qual é to 


solos goclus Adolpho | 


85u3 dade E 


serao Armazens do Chiad: 


eo *" FXOJE  QUINTA-FEIRA- HOJE 


* INAUGURAÇÃO DA ARVORE DO NATAL 


IS -—- Exposição de anass brinquedos, o que ha de mais novidade e maior sortido 


-0 VERDADEIRO ENCANTO DAS CREANÇAS 


o 


» = UMA GRANDE REMESSA DE GRAMOPHONES - 


Acabamos de receber ' um dporianto sortido d'este artigo, assim como uma gra variodado de. discos 


brando emprego de capital 


9343 VENDEN-SE os tres predios da Rua de D, Pedro 
n.º 124 a 192, livres e allodines e com q torre 


no adquirido á frente para a avenida mova, 
Rocebom-so propostas em onrtn fechada e dão: 

esclarecimentos na Rus Fernandes Thomaz n.º 820 a 

18 do corrente, ás 3 horas da inrde, onde sorão pt 


rá o direito de proforon- tus as roforidas propostas na presenqa dos Es À 


ola. 

& unioo-=Depois da so- 
oledade, táom proforencin 
á cessão os socios Indivi- 
dunimente e, se mais de 

quizér usar d'esse dl- 
v to, far-saha a divisão 
na proporção das quotas 
dos preten-lentes, 


vi 


Annusimente se pro e 
derá a balanço, que so 
chará com a unia de 81 d 
degembro, e os lucros Tê 
quidos que por ella se apu 
rurem serão divididos pe- 
los socios, na proporção de 
sauna quotas, epols de de: 
dusidos 5 por cento para 
fundo de reserva logal, 

emquanto-não estiver com- 
pieto o sompre que mejs 
preolso reintegralo, As 
pordas seorão supporíadas 
nas mesmas proporções. 


VE - 


Pelo faliscimento ou tn- 
terdicção de gualquer dos 
socios, puderá as sociedade 
amoriisar a quota «do falte: 
oido ou interdicto pAqaR: 
do-a nos seus herdeiros ou 
representantes pelo valor 
que ella tiver no ultimo ba- 
lanço approvado, acrosel 
do da respectiva parte do 
fundo de reserva o dos lu- 
coros relativos ao tempo 
decorrido desde o mesmo 
balango calculados na pro- 
porção dos que este hou- 
ver socusado, ou por ba- 
lanço a dar na oconsião, se 
o8 socios sobrevivos ou ca» 
puzos assim o resolverem, 

8 unico-O montante li. 
quido, nos termos d'este 
artigo, poderá ser pago a 
tlinheiro de contado, im 
medistamento, ou em lo 
tras iguaos, garantidas por 
fiador idoneo, com venal. 
mento a seis, (loze e dozol 
to mezes, acrescidas do ju- 
ro aunual du taxa, então 
em vigor, do Banco de Por- 


tu ul, 
: VEI 


Dissalvendo-so a socios 
| dade por secordo, todos 08 
socios serão 08 liqui data- 
rios, salvo se slgum qui 
gor floar com O ostabelool 
mento saolal, ongo om que 
lhe sorá adjudicado pulo 
valor em que convierom; 
e quando haja mails do um 
a protendel-o se sijudioa 
rá ao que eim licitação mais 
vantagem oflurecer, 


IX 


Finslmonto, a lei de 11] 
do ebril « 1901 o toda & 


regularão os casos omishos 
no Prosonio preto, 
| Purio, 4 de d.zembro de 
| 1040, 


O aotarto, 


Thomue Mes: Magitar Junior, 


cce eee mem 
O a. — e e + mms o cm é O a 1 1 + o 


Grande Hotel A 


| 8793 Preços 


O e e — e «umas ed | e e dd 


Rus de Entreparedos - PONTO 
Serviço 


merioa Central 


de mes de 1,º ordem 


modicos 


e e 


“ARCOS DE FERRO 


Em todas as dimensões 
Para barris, pipeo, 


Vendem os 


José da Silva Maia & C. 


0570 


toneis e balselros 


[Sa 


Importadores 


Riua de Esiloments, 14, É. 


DO a 


dos 


Tubos de aço 


Para caldeira sem costura . 


7Zom//na ' 
vao > 
as » 
ao o 


 Vendem Os importadores 
Josó da Silva Maia & C,4, L 


DA e 
Rolhadoros 
Enchedoros .. 
Capsuladoras 
Bombas, logitimas “Gaillot”, pa- 
ra entrega om jangira 
Mangueiras para vinha 
Balanças para [:500 kilos, pa- 
ra pesar, cascus 
Lampadas PHILIPS. a A 


Casa Von Hafe. 
Rna da Paz 
POFTTO 


Prata, Ouro e Platina 


Para derretor-Dompramos 

gramma & nun na 3859800 
OURO( Libras—Compramos gr. & « 425500 

Em barras e moedas-—-Coma 

pramos gramma, agio. « B44 0,0 


PLATINA-Para derretor—- Compras 
: mos, gFPammãa «q uq «wa 


PRATA — Parn derreter — Dompras 
mos, Or nn... qa. so 


GALLO & LIMA  & 
KR. 31 de Taneiro,148 


Notm—Nas torças, quínias o enbbados damos aqui os 


valores das ultimas oporações do dia anterior, 
podendo durante o «ia (hoje) haver ligolras 
Altorações, 


“Alfandega de Lisboa 


Zieilão 


Segunda e quarta-feira, + + Aid, 
ás 13 horas, no armazem de lei 
proceder-se-ha é venda do 00004 


|aduellas de castanho, em varias di- 
mais legislação npplicaved | 


mensões. 

As condições serão patentes no 
acto do leilão. 

AMande “+ de Lisboa, Ii de dezem-| 


bro de 18% 


u549 O escrivão, 


Aifredo Marcolino dg Almeida, 


CALVÍCIE 


* grawo 6 um debltemento à 


air 


aabeio por falta da nutrição das suse obluise, alúda qua 
o rala cala O bolbo eu eloto o o cabelo páde n 
monto sair 
: o Vegetal Andi 
vse o VCOJCLA nano 
+ 
que d de resultados Adm Favols é F'ontusda para ca 
duas osepe, que € à camas dk cnlvicis, 
Frasco, O pesstas 
Perezur, 8, À, Muntana, |4--Barcel. 


se Sociedade anonyma de res-| do 


947 | guções das eniti 


ido togu 


dem-se na pri Hodrigues 
Freitas, ESU-3. ; 


celto, 33, 


a | 9370 PELO jo dé et E 
esrtorio. 2a jo, da 
rem editos de so a 


Companhia Perl mi gom ts 
Credito Predial Por- GR! | 
luguez RE ceu 


ponsabitidade limitada | 
Capitat.. 4,950:000800 
SÉDE BOOIALS 


Sá ns 

-— LDA cm 

ETÁ aburta a ap 
forancia para 

grimento do juro. do 9 pra 

mestre de I920, d 


núoa, om pu 
das 10 o meia fo 14 
(nos sabbados "atá a 
mela paras), na ( 
Companhia, na gun 7 " 
| ção: Ch Porto e pelos-agr= 


reapon ntos mas gu pit 
dos dm elo me lua 
a Fog e em Por : 
egemento do juro af- 
10 pré O f de 
Janeiro proximo futuro, e 
os pra, obrigacionintas não 
preforirom ronebor fá, mes 
diante prquado desconto, 
Aos adoros de come 
pons é deponseia a apra 
pepias qão e Pa bs 
o ne aiao du desgectro | d 
so a 


toram repuirdas e 
acta las br so 


» tal dindj 


manto E 
como se ns 
conhecido, continuaram 
las a ser revutadas e tra 


dus como pela 
mas; [o bico fummilia “Penido 
vlo pu so ue 
arco Be RO a é 
o 


q geravpedor 
(n.) Je A, -oues atriques, 


Mantega da Porto 


Leilão 


Belmiro Viosnte Ramos, 
ohofs de serviço, obefe 
da segunda repartição, 
sub direotor da Alfan- 
doga do Porto; ascondonto e presumida 


9330 FASO saber que no | ordeira universal suam 
proximo dis 16,/49 

pelas 12 LOPES, na sala das 
nrromatações d'osta ousa 
fiscal, provedersoha É 
vouda, om hasta publica, 
das morcadorias abaixo 
indiondas, provenientes dom 
vaporos ex-allomãos, a Far 
ber: 
Ulcos volatels, coiiná, 
louça de ferro esmaliada, 
tecidos de algodão, o ta 
cidos de algodão tinto em 
obra, anílinas, obra de ma: 
Jha do slgo:tão, camisolas 
do lã, flanela de algodão, 
copos do vidro, taoidos do 
lã, productos chimioôn, Ca 
misolss grosans don] ouão, 
candisiros de vid; 
nu A el jaão 


ot tun lêgs do Purto, 19 
do dezembro de 1920, 


Eu, Manoel da Veiga Ay 
res de Gouveia, O esurovi, 


O sub-dirostor, 
Belmiro Humos, 


março de 
Xda Alcina oledia em 
sinct, Vorsaliles, Eran 
sem testamonto, sem 

tros pocasandadiss além 
das dunas re 8 oroar 
ças 6 doixando Gordo un 


au 

considerar rã per dy: 
qua como notas ae , 
como tacg “o tra paqio e 
TO pri to todos os 
cuidados é carinhos, mas, 
que não qPosando logar 
por actos 


mente ar 
amsegurar A Clisê auas 
tas os dirolt 


vam da sua Ingdo á dg 


o do parentesco que oa 


procsmente téem, fo 
fo! para o efeito 'rocofor 
a costa noção, E Aswire, 5 


otor, como tutor e sgal rO- 
prosontante das ditam mes 
norus, pediu o obteve sjay- 
otorisação nacessaria para 
esta pognor as portes são 
e Umas é 08 piopras em 
uizo, 

Declara so que as audien 
clas d'onto juizo da 3º va- 
ca civol se fazem todas as 
terças o soxtas folras dae 
cada ssmano, Dea 104 ho- 
ras, no respootivo Eta 
sito na rua de 8, João Nu 
vo, desta oldade, não sen- 
do feriados, pols n'ess 
onso so fazem nos Índica- 
dos na lol, 

Porto, 8 de degembro de 


Liga Agraria do Horde 


Assembleia goral 
extraordinaria 
ENHO a hovra de 
convocar a reunião 
de todos 08 sucios d'esta 
Liga para o proxmo sab 
balo, 18 do corrente, fe 
5 toras da tárils, Ha cus 
|aédo, para So aprovaram 
es propostas do A nsiasa, 
Pols gravidade do assum 
pto & tratar é de tode q 
| Son lensia Que sompá 
ih o mmlorf numero, tan 
io malas quo « urgencia do 
qualquer delibera 
Ode admitir adia 


| U5AB 
Vorlfiquel, 
O juls de direito, 
J Aguilar, 
O escrivão do 8.º uffola, 
irangisos Honorio Hebello, 


Mobília de mogno 


9529 ENDE-SE, do ana 

do Juntar e quar- 
to do dormir, Falla so na 
rua do Almada nº b 


França 


ANOEL a na 
Fonseca, 48, B 
továrad Huussmena, Paris, 
Áito lp! à Pimentel, anonPrOga 6 ry compratá 
sominissão, de productos 
PH EDIO phar mnooutioos, lo vo ame 
y E Pr vau-|emaria, artigos uda 
digo H doa + PA Ay de enrilolos do Farta, machi: 
nismod, elo, Nes melhores 


Bellomonte0º07 tara tra 
tr, monto BA 07 ivoús, St condições de modicidade 
às próço. 


| tomas 
ão nã 
mentos. 


Porto, 14 de novembro 


6853 
Es presidonto da nesemblela 


| ecra! 


O vapor-LYRAS — qua está a rece- 
carga, sahe hoja. 


À Gi RONDON CDI E OR 
| E umas porta aberta a todas ) Cover! cy, 


as enfermidades 


ta, d bron: os e dos |, Os agentes 029% 
da garganta, pulmões j PORTO E LONDRES a Kendall Pinto Basto & C.º, Limitada 
Não descurem nu. 4 uma l : — RRHONR CO D, Monrique, PORTO 
3 O —e em 


Koninklike Nº ..Jandscho Stoomboot 
Mantschapol 


Para Cadiy, Malaga, Genova, Leghorn, Kepoles, 


Pódo curar-so om poucos dias, radicalmente 
B com pouca despeza com o emprego das |% London & Hu]! 


PASTILHAS VALDA 


Esperado em 20 do : 


| ALBANO Eos dotada em 16 do 
| 
eau 


ANTISEFTICAS ERRO figo oo A ef 0 (odos os portos da Sicília 
ng PES E CE sa a 18 do de- 
Mas, sobrcindo, não empreguem senão Liverpool x COMO ut bojo 6 mho qui Vapor HEBE--a sahir om 18 do de 
À arda: elras incasiniyointssapuiinaeiçs. juipligaas gaia jato | Fara carmo o domais Informesções dirigir aos 
E nai f agentos 8278 
PASTILHAS VALDA bivprpdos. “TIIORA cont lado JERVELL & KNUDSEN 
Que se vendem só em caixas de pe-( boa pi no 1 é q Telenhona, BI? — Terrotro da Alfandega 41 
setas 4.50 com o nome VALDA na ) Dubli 
E | ENDYMION [o Sesi. em Meo | 
nto Pe Barcoloni Wrasgow, JERVELL & KNUDSEN 


Vicento Poroz & C* 
gs. VELO NAUE 
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